
o TEMPO

v'{fidi até às ?3,18 do dia 28 de setembro de HJ66
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSF:E­
RICA,)'v1:ÉDIA: 1024,3 mílibares; TEMPERATURA
MÉDIA:" 17·9° Cel1tigrado,s; UMIDADE RELATIV:\
MÉDIA: 79,3%; PLUVIOSIDADE: 25 111ms.:' Nega­
tivo - 12,5 llll11S.: Negativo - Cumulus - Stratus

Chuvas esparsas - Tempo médio: Estavel.

SiNTESE

DEltlITIDOS PEDElVI

REINTEGRAÇAO

Demitidos da AssembleIa

Legislativa da Guanabara,
porque foram admitidos I
sem concurso em 1961, 25

'�x.ftmcionarios impetraram
mandato de segurança pedi­
ram pagamento de venci­

mentos da Mia do afasta­

mento a-é agora,

CONFERENCU.

O presidente Lindon John-

JS011, participará de uma COIl

ferenciae sobre o Victnam,
dia 18 de outubro em Ma·

nilha.

MEIRA MAT(j':J

EM' BRASILIA

I

I
I

COi"IANDA'

o ó[\1Lrüstro da Guerra as­

sinou podaria designando
o coronel Carlos Meira Ma- ,

te do contingente brasítei- \
r

talhão de poucra do exercí-,

to <de Braslfi-i. O coronel:
Meira Matos, foi comandan­

te do contingentes brasilei- 1

ro' na repubhea Domíníca- I
, [

j

!

na.

MAIS AVIõEB
DERRUBADOS

Mais dois av.ioes Norte I
Amerreanos toram derruba.
dos no V�etnam do Norte,
anunciou, a agencia nort-e
vietnamita de informações.
Segundo a rnesnia fonte em

I

vá-se a mil quatrocentos c

sessenta e sete, o numero :

de, aparelhos 1.1erdidos pelos iNorte Allleric�nJs".D,o, V:J�:j", 1ll1Jn desde· {) lmcio' das ��i-
vidade;;;. '

..

GENERAL, �SSUME,

,Assu�u a' chefia, do de·

partal;l1ento de produção, e

obras I do miJústériu da

guerra, o general Augusto
Fragos'o que' substitwu o'

o general Lir.\ Tavares.
Este .sel·á cm,JOssado boje I
cú.ultt Cv,{da�.l ... J , ....... i... a .... )I.....I,;.>,..:.,J ..

ia SUPCIJji>J' lI.:: Vu':�. ",

,.. l

ASSEMJ:H,EIA
CONS!l'lTUIN'1'E

J

Composta de 116 homens
e Ulna mulher eleitos no uI·
timo dia onze foi instamdo
em Siligon a Assembléia
Nacional CO'1stituinte do
Vietllam do Sul. A nova

Assembleia vai redigir a

constituição (lO país ,1. se-,

Djle�ança dos EEUU.

AMERICANOS
ATACAM

A aviação norte america.
na Íllfol'mou ter realiz-ado
cento e vinte c sete incurs­
Sões contra o Vietnalll do
Norte daD'ific:lndo dezessete
baterias ilnti lJ,reas 'quatro Iba�es de projeteis foguetes.
Um ,\vião Norlf' Americano
foi a:batido e �eu piloto COD-

I

siderado desa�,al'ecido,.

CASSAÇÕES

FtlHies gm erumllentais ,

,Confirmaram a ln tençção do
'

presidente Castelo
. Branco

realizar novas' cassacões de

'malldátos, pr0I110Vl;Ido' o

cOllfinamento de cassados
que andam S� dedicando á

atividade� de coordenação
Politica, e promover a re­

I forma da Lei de Imprensa,
a' fim de coibir 'a divulg'ação
de nocitiario suscetivel _ I

no entendimento do proprio
g?vel'l1o - de colaborar no

aCÍl'rmllento tlOS animos,
como no �aso das agiJ.ações
estUdantis. Intcncão - res­

salvam essas
' fo'utes _ re-,

velada lllí ma]!:! de 48 1101'ilS,'
e qU�, a esta alturil, pode Iter SIdo modificada.

1
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'J) , R E T O R
Florianópolis; (Qtn;ta'.feua), 28 de

' Setembro
------- ----------_ .. _, - - - - - -

Brasil para o

servico de
""

Segurança da ONU
NJ\>ÇÕES UNiDAS NOVA

l'ORK. 27 (OE) \) em.

baixador brasileiro lia ONU.,
Sete Câmara, vísí-ou segun­
da-feira à noite o Secrctário
Geral V Thant Fontes brasí­
Ieiras disseram que a visita
está relacionada COi11 a can­

dida tura do Brasil para
substituir o Urugaui no ser­

viço de segurança na ONU.

Governo poderá
revisar LS,l!

"Suplict"
RIO, 27 (OE) - O Mi,

nístro da edueação disse on­

tem que a sltuação estudan­
til do pais está praticameu­
tc normaiiz-ula tudo indi­
cando que não' haverá neces­

sidade de proi rogação do
ano leth o como chegou a

ser coaltado FeJas autoru!a­
des (lo mínistéi io. O senhor
Muniz ue Aragão falou que
está satisfeito com o dialo­
go mantido )lOje com os

presidentes de Diretoríos
Academicos, que tiveram
oportunidade de expor SUilS

reivindicações. Na ocasião o

ministro disse que ti gover­
no poderá "'" "revisar a

chamada lei Snpfici.

Apos eleg.::'r tOS�a.: _,',­
C1ongres'sô ·e�lrà· ">.

em recesso

BRASILIA, '2'j\ (OE) - A
camara entrará em recesso

até dia 28 de novembro a

p_a·til' do d;a q elc outubro

apos elugcl' o marechal Coso
ta e Silva dia ;; de outubro.

Parte do funclonatismo tio

congresso tambem será dis·

pensado de 4 a 24 de outu·

bro.

Casielo faz

propaganda'
da Hevolucão

OI

RIO, 27 (OE) - O mare­

chal Castelo Branto mos­

tl'OU-SJ� r].ispnsl.t) a compare­
cer de G.1lí!.t1'l1 em quat",u
di IS, até a posse do mare­

cabl Costa e Silva a uma ca·

deia de radio e televisão
"

}1.'1'a demcnsí.',.r todos os

oh,j2tivos atiugidos pelo
. seu gpverno e pOl1ulal'izar a

revolução. A ldéia de divuI·

g'ar a revolução p�r�iu do

presidente da·; a-ssociilções
comerciais, aiim de identi­

ficar a recll]Je�ação da fai­

xa de conflaup existente no

empresariado e necessaria

, .l'elação, ás demais ela'sses.

lo '<�so� l)::�f�cip;:ra
de c�férencia
sobre Vi�tnã

:

\

WA.SHINGTON, ;�7 (OE)
O I'residll1te Linúon

Jollnson paI'ticípa'ni de uma

contc .elida sobre "O Vietnã,
no àia 18 de outubro, em

Manilha. Parttciparão da

('onferenda o Prilne '1'0 Mi·

nistro Cao-l{y, 00 Vietnã do

Sul, c os cher �s de governo
da Ausb'álla, Nova Zcl�]{lia,
Coreia do Sul, Fi1JpÍllils e

Tail,ândia.
Indicou-se hoje n�1 capit:ll

norte-americana que o pr('­

l'Iidcntc V,ndo Jolmsol1 po·

derá visitar a i\lemi1nha e a

Euron;. Oicide!1�al IN proxi·
ma prÍll1il"Cril. A lüpotese
j'oi admitida lleJo proprio
!n'c:sir.k�lte UVi:) E!WU,

, '
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RJ01,27 (OE) Vários políticos
.

' ,/

serão confi,ncdos 'pela 'Revolução por
.

,
.

de mandatos e suspensão de direitos

politicos. Acrescenterem que novo lis­

to seré divulgado após o pleito de 3

d7 outubro atingido mais de cem pes­

soas entre deputados federais e esta­

duais de pelo' menos seis Estados do

Federação, bem como jornalistas, pro­

fessores e estudantes.

Por outro Iodo, entre 3 de outu­

bro e 15 de novembro seró ed:toda o

nova lei de imprensa. A decisüo do

Chefe do GoverJ;'lo admite ainda a pos­

:iibilkadc de enquadramento "AO lei

de segurança nacional dos j?rnalistos
que deram ampla cobertura à grev,e

estudantil. O movimento estudantil e

'1 frente ampla foram os motivos que

levaram o governo à cpressor a dota
I >

de viqencio da novo lei de imprensa.
(Noticiário, 1. e 8. J;óg.).

CONGRESSO �LTIMA PREPARATIVOS PARA
'ELEGER COSTA SEGUNDA

exercerem atividades consideradas

subversivas a ordem politica e social;

conforme provos C'oligidos pelo'�Servi­
�o Nocionol de Informações.
O confinamento es;tó previsto no item

'-
\

IV do artigo 1,6 do Ato Camp1r:nen-
tar n. 2, e está sendo �n::orado como

arma que o governo deo.ou de Iodo

poro usa-lo como ultimo recurso.

RIO, 27 (OI':) - O presi- ra e 3'1 no Senado. O parti- Vieira de Melo, fez questão
del)j._ll do Congresso, sena: do tem 260 deputados e de lembrar que de acordo

di);
-

Moura Andrade, está 44 seHador�s. Mesmo que com decisão uniname ado-

tomando 3S uriímas provi- não se consiga reunir maio- tada recentemente, o mem-

«encias para \::; eleição, na ria qualificada, para o prí- bro (1,1 oposição que votar

'proXima seguuda-teira, do meu-o escrutínio, a e'eicã i 110 candidato dI' partido do

marechal Costa e Sil va e do se dará ]101' maioria sim- governo estará sujeito a ex-

cÍ�p�tad(} Pedro Aleh:o à ples, em segur.rta votação. pulsão sumar!.i. Esta puni-
Presidencia e Vice-Presiden- "Tanto acreditam os mem- ç'ão signiUcana a iurposxibi-
cia 'da Repubüca, respectí->- bras da ARENA que não ha- Iidnrle de ti, l?�l'lfm!;;!l�ar

VlUlJt:'lltc,.' �\)t(,�ç ..

' s paTla., . N:ellt' ';p,rla.b1iffiZ'i>-O;_O'n'(.'I�cla'Ifã:(),· "e'on�orl:er�),i-rç'cl iQiid, pois
��::t' To, -,lfi" ,."

�

A.�. .. "l • .. -' •

t
�

qTieh ·:trps <'Cstíi,) �,séiulo con-
�

ao '!f(ll'H'Um" pua a elei- nao 'poderta eu nu na A]n�·

'vo·�"ir.\'(�. ;Hlr' n-eío de ato' ','ã) 'do marór-hnl Costa (' NA, unta vez que já está

puhlico ellvÍa'.l,) ã publica· Si:n1, que· ;) �ecJ'etario·g·�- e,·gotaclo o pL1ZO de insçri·

ção, a campal ccercm a ses, 1'<11 do l1artJd ';, tleputa(lo ção nos partil,· s,

sào .'c'special do Congl'esso, HnJ1don PacJwc'o, já está O" opof'icinl'l "tas, no cn·

que será abel'ta as 16 110- distrihuindo ('()l)vites para tanto, pretenl�l:m �arantiJ'
rãs' do nr�xÍnw 'dia 3 de a recepção que os candida' numero ]lua fi eleição do

outlIbro:' tos oferecerão Jogo em se-' marechal COhh c �'ilva,

Se�undo' llen'<litum os 6h· guida ao pleito. . Cmn}1arccerão a sessão elo

5.0·FAMOSC

r
\,?

/ ,

, A:oomp�dhar(Os -llélo deputado Jota GO'lçaH'es, líder do

'IA:g'islativa, avistarmn-se on1em com' o Go;vernador Ivo Silveira tr� iúdJ;lstriais
joillV"Wenses Helmuth Falg'atter, João Moellpr, Kurt HageJ.71am1 e ,HaI'l'Y ,Li�dúert,
integrantes d.l eomÍs-'ão que organiza a 5: F'cil'a de Amo,str2,s de !.o;,I,n ta"C:atarina.
Na oportun�d;ade, foram acertados detalhes ref�rentes à realização d,: 5.; 'FÀl�1.9SC.

<", .,' a ter lugar em Joinville, no próximo ano.
.

"valei de
[1 .

. .,

rensa SUl )a
lao, :�i (OE) - Circulos

oficjpis confirmávam' que o

ministl·o da Justiça elabora

o projeto de nova Lei de

Imprensa, que o presidentc
Castelo Branco deverá pro-

111ulg'll' dentro de pouco .­

depois (lO dia 3. e até o qj'a
" 'C

'

• J5 � através de :Ato Opl-
,nleníent:- l' ou de um decl'C'
l()-l.�i. A hipotese de ilpl'Ova·

ção pelo C')n�'1'esso é cOllsi­
<lm'ada l'el110ta,

delc1'lllfllar �o'minish'o Caco

los Medeiros cTa ;Sit�a o eu·

qu.,dl'amentol na,'Lei de Se­

glU\lmça e mi, legislação re­

,oJueionária, d:: 'alg1ll1S jor­
U,tis carioeas, ]J�la ol'iel1ta·

ç'ão llssumi,da \;:11 l'ehção ao

movimento eS,Ltltl�:liftU.
Mas ao exadilla:I",5 outros

jonmis do m;:'<,lno dia, o

ministro <lu Justiça teria ve­

l'JfiClHI!) (lHe'. '·'os· excessos

no, notbiario (' "llOS comell·
,

tal'ios não ',:�( ,.rctriug;i t'am
aqueles ol'giIol.?" e 'que o go·

,"erno, sc punii>1ic um, lerb

de lmll�l' ,os d(!n�ilis, sob TJe-
11'1 de I.el' "eu· ato ,acusado
1.11; l1l!!'ciuli�mi,J" ,

, .
�

,

depois, por lei complemen­
tilr, a materia fosse n�gula·
mentada eUI lÍdinitivo. Os

ultimos acolltecimentos, e

principalmente a crise es­

tudantil - cuj.l desenvoltu­

ra o governo atribu\ em

p'1l'te a aç�o, 1.J:l il11pt'el1S;l
';- levaram o uresiUellte e o

,mÍllistl'o da Justiça a :ll1í('­

cip 'I' ã nova Lei de Illllu'en­
sa.

o GOH'rllo ("lan! ülClíll<l'

do a tratar ela (Jue,:,tão atm­

"és da noya
" COllstituição,

11'\ gllal .sedam estabeleci.

ÜU.\l l!urlHi.l.S g<:l'ui:s .va!'a que

SE'xTA-FEHt:\, {�UASE
,

lnfo rl1lou·se hojc, oI'idsu­

mente. que lI,a ultÍlll:l slJxta·

fei:uu u lm�l)itleJj,tnlll:lb��'Ut a

Essas punições deverão atingir os,

impli�ad'os nos recentes cgitações est

tvdontis e outros movimentos consi ; e­

r(ldos incompativeis com a Revo'ução.

Enquantu isso fontes ligados ao minis­

(�rió da Justiça, informaram que o

presídente Cost,�lo Branco não consi­

dera encer-c Jo o relÍodo de cassação

" I
,

..
,

s' rv thl'('"' p"I';tic'·s. n'ío
'!' ... r·' T 1V,,..1)1,, n�' dr" "''''fUO-

, ,

�'un�" parrt �l plC;()I(l "

pl'l'wiík!líl;" P:�ra' a eleição
em p imeiJ o l'se/" t!lU I, I.)

, candidato da ,\ltE'<J\ ne' C:j­

sita 'de'20ã v"tos na Cama·

'\'fD� FlCA FORA
CO�1gJ'es<;o- e (HIVirão, duran­
te o encal11inh,'metlto ela vo­

tação, a leitm:.:, pelo lüler
Vieira' de Melo de 1.llna de.

claração que I:'xJl1icaní no·

val11enü� os motivos lJdos
(cnnt. na 3° pag,)

-o iVl.OB não [["verá dar

nenhum voto.. [lO candidato'

da ARENA. O,ltem, seu li·

der )la Camara �Jc-putndo

IUO. z;' (01') - ])ircm·

sand:o 110 AuLJ:novcl Clube

((u Biasil, CIl! dgT;'dccillll'n­
to ao banqueh� que lhe ore­

re<:eu a Associação dos ,FUI)·

cioharios ApolScntados (lo

Congresso Nadoua!, o depu­
t..do Adauto Cardoso disse

q.te "em il)il1'!as mãos a

Cl11ar�1 não Se1'H humilhada".

,A tarde, mn seu gabinc e:
foi chamado a�) telefone pe·
lo marechal Castelo Bran­

co, (Iue lhe _pelliu pará com,­

parecer amanna, ao Ineio·

dia, ao Pala,cio do Planalto

pà'ril Ull1a convcrsa.

ELEIÇÕES
Durantc SW! conversa

com os jornaJj<;tas o dep.
Adauto C,ard03o estnulhou

as declar'ações do vice-pre-
sidente ela ARENA, depu-

'tado i'eodulo tle Alhu;qiler·
qüe. a)Junci�ll1U(J a J·c,lbt-rtu·

ra do process,' de cassa,;õe"
I _

dc mandatos p SUSp�l1',oes
de direitos 11 ,líticos. "Nií;;

acrccljto - db"e elc ,- que

o Sr. TeoduIo de AlbuC]ael'­
que, com as '"esponsaoiUda·
de:, de dirigen�e da ARENA"
tenll I).Jsto ,'m duvida a

eJe:\idJ de ]5 üe novembro.

ttuallto a mim cI'eio firme­
mente Ilil realização daque­
le pleito na datil l11fU'cada":
,() }1l'...;sidente da CamaTa

afirmou que se há alguma
coisa no país. (le inflexivel.
"é o calendario eleitoral, a

temporalidade dos Atos Ins·
titucionais e a liberdade de

pen,sàl11ento" .

FRENTE AMI'LA.

o sr. I\dall tI) Lucio Caro

doso niio yê ilfnhllJ11<l pl'l'i·
eulosjeladc na arl,[CllJaei!u
da du,macla . "lenlc all1jJla,
Pal'Ol cle. é il1l'olos�ivel unir
O hetel'o;enco .' indag,l ('o·

mo scna pos';','el colocar

numa meSfna l'I'g;<u1Ízaçãu o

deputado Eln�d1j do Am<tral
Peixoto, o sr. Carlos Lacer·

da, o sr. Doutd de Andra­

de e outros elementos igual-
meu te inc0l1111a tibilizad os
entl'ç si.,
Nfro acredita Lambem que

a frente ampla tenlta sequcr
sensibilizado fi eleitorado.
Para ele, as e.lmadas mais

11rofunclas da ú)Jinião publi·
ca não se prOlHlnciaram ain
da. Acredita (lHe essas Ca·

madas, somente deverão se
,

pronunciaI' no diil 15 de �10-

venlhro, U1" � til nas,

MONTOBO ACHA CASSAÇÕES INJUSTIFICAVE'IS
SÃO PAULO, 27 (OE) - sicionista, diz por sua vez

])isse o deputildo fedcral que "a pillavr::! está com o

Frilllco .!\10DtOro,� pl'esiden· presidente da Camara :Fede·

'te nacional do MDB, que ",1. l'ill, dep. Adall,O Lucio Cal"

lUIU11ciada cass.\ção em mas·

sa de mandatos no Congres­
so e nas Assembleias seria
nãn somente injustificavel
e arbitraria C'JIJlO totalmen­

te .absurda. S'� "iel' a efeti·

var-se, eomo lHlUllCi'ldo.

provará apenas que o Ato
[nstituciol1al n. 2 se conver­

teu em iU!;itru:nento dos ir!­
teresses eJcitOl,ais do 11aJ'ti­
do do ,governo"_

�

O deputado Evaldo, de ;\L.
meida Pinto. viee·IJJ·esiden.
le e!;>hu!uul Ú'-' llll!'ÜÚU uVu'

Os procul'acl()\ cs da l\ltI<;·
NA e do MDI� ,junto à Jus­

tiça Eleitoral � estão seria-
111cntc preO('Ul)�dos eom a�

difleuldades que encontra­
ram para completar os pc·
Llidos de registros dos cml­

(lidato'S às eiciç,ões de 110'

,cmbl'O proxil"!:l0' Dizem

que, ,1pcsar da boa VOl1üHle
düs funcionúr;os e juizes
elo THE, 05 prazos :i,mposto�
pçhl. lei eleitOl',ll e pelas Te.

soluções do TSE não pél'mi,
iCl)l o exame ,dos peditlo�
pelo 'J't"ibunal :,cni'ío ,12 dia�

depois â� sua entreg'u. ].i; se,

rá impossível ,.presentar os

ncdictos .restantc's até o dia
"

...

(10so, que l'eitCl'OU lllllUas

vezes quc não ]1a \ eria caso

sações no P,:rlamento. Se
s. exa. dIZ qu!:" o Congresso
não tem condições de discu,
t:l' a nova C:n'la Constitu­

tinna] <;em a 1 evogaçflo dos

Al'.Ligos H e ]; do \to Ins·
titucional n. ;3 'Com muito
mais nlzãlJ de�e agora eo·

tender que U1I1 Congresso
com novas mntilações nada

l\1ais teria afazer".

PRAZOS REOCUPAJ\'[
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Organização Contábil

"l.IGALCOJJ CIRURGIÃO DENTISTA

Ruo Tirodentes, 14 - Sola 3
DentistérVl Operatéría pe-lo sistema ne alta rmR.çí'in (TratAI
monto Indolor).

\

�ORARIO' das 8 às 11130 e cios 13,:30 ós 17 in 'PHOTESE FIXA TI: MOVEL
,

FlXCL1!.TSIVAMENTE COM HORA MARCADA
horas.

Edifício Julieta. conjunto de galaR 20�
!"(ua Jerônimo Coelho, :525

Das Ui às 19 horas
17.estclên<'Ía: 1\v, Hercí:io Ilu7..12R, apto 1.

Servico Contobil -- Orçcinizocôo __ .

Conrr otos Distrato'> - Escrfto..; ris ,ois

Dcclmoçõ�s poro imposto fn 1?f'r1d.-, -

Rcvolidoçóo do 1\: ivo ._. Crirrpr,Rn Mnnptórin

Auditorio ... - Pforlfi'nt�(iPs

Diversos -- PlnnPlnnlPni','l rnntf,hil REX-M:A'RCAS E PATENTES

CASA -. VENDE ..Sr'
Agcll1e Oficif�l dr, PropriedaCle industrial Registro de

marcas, patentes ele invenção nomes cornerciaís, títulos de

c, tabelecímentos, insígnias e frases. de propaganda.
Rua Tei'lente 'S11Vf�lm, 29 - sala 8 - 1.0, andar - Alt(\,

(h n:::l..'�:l, Nair - F:ori:tIlÓp(lIis _ ... 0(rlxa I'ostaJ,!}7 - Pone 3n.!1
.De .madeira :-'" (i1ll1'Se nova. - À. .1'118 Abelardo

Luz, '] 60 �" l':slr0Ho 'TI.'Clfnr TI.n m(?Rma,

.APARTAMENTO
,,·CASA

..

Aluga-Se cOí,(ol'Lave1 .apal'lamel1t_o com ,3 quar-
tos sala ,casinha, instalação e1ej.l"i,ctt e sanitária, a rua

Marechal Câmara, para ver (O. tratar na Padaria Vu.­
ei'ío eom o pJ'opÍ'ip. .ário :SenIl!)j' t\ lcibiades Sil va .

FSTHFH'T'(J; -

Vende-se 011 a I uga-so, sltUacJ8 ;'1 rUa Max ·Sch�
. ramm,' n '1'2:1, -prÓXiri1Ci �l b'leil1" dI" AJll'pflf1izp, Ü[<i,'c
rinht;,!_l'O,';, �lId{>'< :10 Pôs.o r;',

, 1'i'<1111' n., SEtp;1tnri8 'ii\ RFDUTilRA'i, 011 na tu{
João Pinto, li ·i'1,

'.1.' .. • . ...,.'t'"'"._c" .• _ •.• � �,.._-...._;.., •. _-'••.

Or'ganiz�ção Técnica Contábil.Jfj�é �!�hú;ãl�m CumeHi
Mareílio Me[leh:os Filhó

advooacia

J;;sl�rítas avulsas - !'rocllradorla. � Ctmtrãtos Dístra-'

to-s - Imnôsto c1:'. H,,,nda . - Impósto de Con..Sllmo - Prf:�

vidência. S-odaI ....... Correção Monetária de Ativo � Assintl'n
cLa Técnica.

ENDJi::REÇO: ['tll'l Salrl;mlm M3J1nho --� � _ .. LoJa n .-

.
,

'
,

I

conjunto 2. _. Fonc 25�82Rua Dcod9fO, 19

Folrianópoás _'-. Cal.xa Postal, :i!}(l.

T�nderOço TelegráfIco �'ORTECO"
Telefones 6331 _ ..

'

Chamar CLAUDIO

281'7·- Cham::>r FAl)STO
FI0r1�lllóp()lis , Santa CatarIna

-_._._- __
o

_-o -;
______,.......

Banco de Dt'se,nvolvimenlo do Estado
de Sania··Catarina S.1t ,-�---_.,-_._-.

AUMENTO DE CAPITAL TORNE SE vOtE TANDEM

propnetdrio do .JAfiDlrv( _�TLA�nCO
Bairru em fra!1cü pI'ilg1'8SS0 e vaI JriY.ação con.stante ps

JO seu �raçado ele urbani7.:�ção mOcl:J'na e f�cil �cesso d.e

SlJ.as n.:as.
.. :

Abund'lntes .construções qtJe surntrão em múito brev€l
S ANOS DE PRAZO SEM JURQS em i"11aVeS pfi.gamen

Lv!!! men..'ais.

Informações e vendf'\s: com Bflnjamhn AV'8l'b1.1ck. RUI

1:9�9-'6'(}: ·''P'Gl1entê:'SHve.i:a, n!o l6. ('!;',SCJ.;,Tr:a}an�. '�'áH1.l!):;14., " .' ,

-

CO:-r:ltmi,êamos .C!os nos''),; ��.c:C'�<�tQS' que s�bscre­
'ó-erat:n o aumento de cO�·Hta. de Cr$ 300.000'.0'00 por"
CroS 1.200.000.000, que já estam"bs receben'do o· $:e_é
gunda chamada dos 50% restantes do respectiva, sul�s­
:;r,ic;õo, cujo pogomento de'fcrá ser efeh��I�o. até o dia
J 5 ci.e Dezembró de 1966, em suo sede n.;!sta Capital
e 'lOS A90ncias r.o interior do Estado·.

I, , I

�' : Ã t)f-RE�ORiA '. ·f��·.

-----�-c_'-_.,.... -----_._-- ---�_.- ---

�. .

i
,

'.,

I'
, , ""

ELO."

._,_"

I

dtSEi'ihol
, e!ichê�

folhetos'" cCitci,IOllôt .....

cartozes. e cori.mb(l�
;r;lp{,f.'�t;OS em ger(i�

oape'l(1río
'., \

A IMPRESSQRA MOoS lO, po$sui todo�QS (.eclJrso�

e o necessório e�periinci� poro Qoro·ntir sempre o

móxi,no elíl quafquer serviço do romoJ.

Trab'J!h', Idôneo e perfel�o, ,,... qUf V pl)d� r.onfiof.

I MPF<ESSORA MOo..Êf.;0
OE ,

Of, I vA L:'.'O STU�R'f i 6WI.
,RUA DEODORO' Ni ��=A '-t.

FOHf': 2511 = f.L,OR!4NÕPCb'�
....,...

• i

:'.1
t � .:; l 1 ':.

. ti

Florianópolis, 2.8-!-l-Hô
_'r ........�,,_,._ .._...__._. �__��� � .....;.. _

.. , W��r.1_ii�
-�- �). �.,.,..

--�--- - --,._-- ...-- .....--,..-

VENDE-SE

Caso, &e material i:ne­

dhldQ 7'3,",2, c terreno
.

m,cd. 300m2" COm fod0
COJ.1f&l'te. Sito, a rua /Ftan­
cisco Carlos ferreira n.o

30 Bairro do Penitenciá­
,ia,

lr�tQ,r ;;A�c",o.r
Fo!'\e 39�2. -,

.,
- �--_"'_.-__ o _ ••__ •

•__._

J:':(

Cisa de negoc.io
, VENDE-SE

fAtuo Moj,ol' Costa 140
;.
Tratar pele I Tefefone

392+ ê Agcl'1c.r

; S ti ! éÍ dlé �f.ll;i.HH C q tl(;1.I to

de EO!.·ó'1, por' mõtivb de

m.udú'llÇÕ ._. péHJàmériÍO
em a'rÓ Ht me�es

TifittÚ fÕÂé 3886

TELEFONt
c.orn!J!'Y lIll. !elcfone

'J'I'::Ü;l,i' jJet,) I cL 21!J8

Das II :lS 13 horas

Esquadrias
..

de �erro

4.10.6il

PRONTA E�TnE(lA - hUA

PADRE ItOMA, 19 - FONE

:Hl64 � 'J'AEHi.:LA DE PI'tE

ço�
JANELAS I)F; CORRER

,., - 1
TI:ll'gUfâ x Allunt

:1,00 x lHO

2,00 x· 1,;80
1,50 x 1,f1O
300 x 1/10

2,!'i0 x 1,.40
2.00 x .1,40
J,BO x 1.411

1,50 x 1,40
I ,20, � 1,40
:H}(}:lI: 1,30
2,50 x 1,30
2,20 li: 1,30
2,00 x 1,30
1,nO x 1,:30
1':)0 )/: 1,;,11
1 ,�O x 1.::0

1,00 x i,:lO
2,O()' x 1,20
1 1(1) v j ,20
IV! x 120

J .:'>0 x ! .20

1.01\ x 1.20

1,5l x 1,00

1,W; x 1.00
1.00' x 1.00

l.Oa x 1.40
Um-:lt 1,00
1,50 x 1,50

r ti
.. :. ", .. _ ...

Pfcro Cr$
OL950
72.3GO
(\1200
',7900
75,200
fi:l.fiO(l
!)9.:)50
!):3 flOO
4fWOO
7'i.200
72.300
(,3600

62,200
58_QOO
49.800
4f.,200
33.300
56.500
55.000

48.000
:1'75flO
:1] 9('()

3[l,900
32f2GO
26:500
34.750
28.700
39.900

JANELAS 131\SCULANTES

Pr('ço Cr$
41,300

... ..•... 39.900

I álrgura. X Altm-a

2,00 li: 1,40
2,00 X 1,30
2,00 X 1,20
:.':,00 :li: 1,00
1)10 X 1,4.0 •

1,fiO X 1,;30
1,30 x 1,20
1,::;0 x\ 1,011
i ,CiD x (I.iji'
i ,40 Y. 1.rIU
1,30 }: 0.:\11
! .. 20 }: ] ,4il
I �m X' 1 ,;�II
1,20 g 1)1)
1,20 x 1 (lo

1,:l0 }, (1,,:11

1,00 x J,Iil.!
l,(lO, X 1,4.0_
1,00 � 1,30
1,00 x 1.2';

l,(JO x J .(\1)
J .Ii!} X (I,f<n
1.0-0 x O.GO

0,80 X 1,40
0,80 :l\: 1,30
0,80 X l,2il
0,80 X 1,00
0,80 X 0;80
0,80 X 0,60
0,60 X 0,80
O,OO! X 0,50,
0,50 X 1,00
0,50, X o,nO
0.50 lt 0,40

.
0,40) 3; Oi�Oj

• I"
"

• ...... 1·

." . . . . . . � .

....... ''',

........
'

.

Acontecimentos Sociais
ZUIlY MACHADG

cerá Q movimentado coquetel e111. hOJ1:e
l1.agem as Debutantes elo Clube da C0-
Iina (Lira Tenis).

- x x x x

Vera Goular�:, tambérn roi belez,l
cornen I ada ernlrecellte recepção no S8.'1
tacatarína CountrY Club.

..

-x x x x-

Está em atividades o crOnista Ceho
Pamplona para a apresentação da De­
butantes dia 8 próximo no Lira Terü,.
Wa l::1ir Calmon e Seu Conjunto mo',;.

meutará 8. grande noite de gala.

-x x x x-

Ri.o: Estamos recebendo o con'vite
para a linda festa de 15 anos da bonita
AUrora Viegas Bueno. por cOmpromi,
sos assumidos anteriormente, deixamos

de comparecer ao Cluhe GUTi1ândül.
para a festa de A tll'Ora.

.

"',' ,'o

;;li.600
:lO.200
;\s,aoo
:\4.,:VJO
:31,6(1!)
24.600

21.2(10
2H)()O
17Ji(!(J
:n,GOO
-

�O,21J(1
2f�,gOO
21 :700
l6.:.!OO
:30.20f)
21,.900
24.600
21.700
1690U
14.900
n5DO
21.800
21.300
17.600
14.900
13.500
12.000
10.200

..8.700
10.200
8.400
7.000
6.600

Sábado às 17 horas na Capela di)
Divino ESpírito Saoto, dar-se-á a .ccrr­
rnônia do casamento de He1iane San-.
rorel: Lins, com o ;::;1'. Ezio Zarnella Fran
calacci - A recepçã.o aos convidados "e

rá no Santacatarina Countrv Club,

-x x v x x--

. . \

Ex.reiando 'no Teatro Alvaro ele ..

Carvalho. com a peça 'lI.. Mulher de ti)
elos NóS< Fernanda Montenegro e Ser'
gio Brito.

':'_x x x x-

.-;cabo.-1e receber o delicado convi
te de lVIYrna Nascimento, para sua lill­
da fesa de 15 anos sábado próximo nos
salões, do Lux HoteL A fe,�ta será ani­
mada pelo aplaudido conjunto de Ald0
Gonzaga.

-x '{ x x-

Logo mais
à

s I 9 110r3.S, será inaugu
l'aclo a rua Almirante Lmuego. o '''Boli··
show' -- A renda reverterá em favor
da Rede Feminina ele Combate ao Ci\.'1
cer ,�E' Santa Catarina.

-xxxx'-

o Clube Comercial ma cidade (1,"
Peota= pouco Iica a dever aO: Palácio
Guanabara. E' reqlmen;e espetacular
Umél :mtiga residênCia de tradiciol1Hl
1amília pelotense foi restaurada e ri'Cél_
mel! e decorada com peças autenticaS

CjI!2 ôir;ci1m,ente poderão seI' encontra
c1�s FI neS1.e maravilhoso casarão, ql\0
fi' quenta a trê,di.cional Sociedade de Pe
lctss.

-x x x x--

Fa:tando em Pelotas, foi realil1('n
te mui.o simpático O jantar na noite dr;

.

sábado no restaurante elo E::lube Com.Pl'

cial, quando este 20Iuni:>' a em. CO�llp:=t­
nhia dos s1's: NeY Lavras e Antônio i{::t

rjni, figuraS de de,taque do Lions C1u
be de Pelotas, tratou de assuntos liga­
d.::s a FábriCa Bangu,

-x x x x�

NVIT'a llrom.ocão elos Bacharelandos
I em Dire'io de 1966, dl3 30 e lo. , J,?sé
Vasconce los €S' ará no Ginásio Charles

l\1oritz, com seUs espetaculares shows

-x x x x-

Rio: Hoje. o F'nl.baixéldor da HO'i1i1
da. em ;:iudiisrc'a eSYJecia1, recebe ét Irn

prcn,,·;'. C3r'0C-' e o Pre"'i,.cl(-�l1te }(J 'B"-
1 ',,'U Intern8cional de Anütriões' Sr.
Orlando da Silva Garcia � AInan1ü, o

PTes'l�lente do Burf2U e o Se.cretápo
Executivo Sr. lVIcu:co Aurélio Boabaicl,
sel"fto r� I"'�pcionado.g com .a Impren.ca
C2,rioca. pelo Embaixador de Ghana.

x'Xxx­
�

Amallbã
r
110 CountrY CI üb, aconte-

I

-x x x x-

No último sábado viajou para POi'
to Alegre pelo confortável vôo do Dart
Herald da Sadi8, o Dr. Osmar CUnh3,
que no aeroporto Salgado Filho, foi re

almerrte recepcionado.

�xxxx�-

Rita dé Cassia e Luiz 1\lbei.-to Cer­

queira Cil1tra, o lnais novo casal ele nos

sa socie'iade, estão 11? maravilhosa
praia de Santos el11. lua-de-mel.

-x x x x-

Mi'u"gara Silva l\I[eir,a, dia 10. pró.
ximo s.erá Debutante no Clube 6 ele
Janeiro, no Estr�ito.

í -x x x x

Continuam os favoráv�is c0l11entz-.
rioS '30hre o lindo vestido de noiva de

• Rija di� Cassia Vi0gas.' h0je sra. Ci·ntra,
lI!)'a eáprichosa confecçã('), e G:rjação do

(OSlu1:e;ro Lenzl,

- x x x (

Procedente de São Paulo, encon-

j"::;:-Se em nossa cidade. o ca'sa1 Carlos
Alberto (Zulei"ka) Silveira Lenzi.

-x x x X,-

Sr>xta-feira, no salão de festa dó
Lux Hotel será reódiz<tdQ o COLpentado
desfile de rilodas Banvu, cuia rend.a re

ver-tE'rá em favOr do "Lar dos Velhi­
nhos" .

x x x x

PensamenJ.� do elia: Na vida não
h::1 pri"rnios" nem: caS,tigo, sem ><conse­

quênci.as.

--- --------�---.--'-._-�----_ .. _._----- ---.----

B9Jsas de Estudos nos Estadas Unidos para
Prsfessores Brasileiros

•

q11e os tr€; primeiros mêses se;ão pas"
sados numa 'las, melhOres universidades
dos E5tados Unidos.

-. I;

E' esta uma preciosa oportunidade
de conhecer o sis�·ema educacional alue
,<o ('c. ti') p qlveri'eicoal"-Se nas técnicas ,.

rnai� moc1er1ias de ensino. qUer no ní-
vel pl'imáTio, secuDch'irio, vocacionai,
qneI' .': U !Jerior. C011b ('co-á os . Estado'
Un"-]05 e rnelhOl'arú seUs fonheciulen­
tos pedagógic�s.

Os eUJldidatos ,crilo submetidos a

.1'.,') p:';nné ete jngl!�s no dia 11 de ÇlUtli"
b1'o próximo, às 9,00 horas, no

\
InstitU

to BntSiLEstadcs Unidos de F1orianópo
lis.

O InstiJ�11 o . Brasil-Estados ·Unidos
e o USIS l j80 vfere!cendo. exc�ien{;e
clPol7tU:rüdacl(:·s ,lOS professores de SDn­

. ta Catarina, na formél de Bô saS dê Es­

tudos nQS Estados Unidos da i'\rnérica.
O canclidato deve apresentar S'.l<1

in,cJ'i(�ilo no IBEU à RUa Felipe S,·h�·
nücl. 25 60. andar até o dia 10 ele outu­

bro, impreterivelmente, O _ capiidat.o,
profes30r de Ellsino primário. secu1:dá­
Ministério de EdUcaÇão, deve �ET brasi

ria, médio Ou :;;uperior, funcionário do
leiro ri:,to. de bom caráter. 1 e1" b.;ll1 cc,

nhecimen o de ing:(ôS, gozcn bô;)
.

saúd,',
'física e rnenta1 e ter, no mín.ÍTllo 3 an()s

de magistério �)lltínuo.
A Bôlsa é para seis mêses, sendO

--.

----�- --_._-_ --�-_._-

Servicos
'$

Cruzeiro do

--�_.�--- - -�-_:_- ---_.-;--" �-_....:.....__..-

Aereos

'PARA CURITIBA -SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
DIARIAMENTE ÀS 8,30 HORAS ' "i._:11

.��J.j �:����:,...:W1'''_t}

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bôlias de Estud'os
para Brasileiros

RiO - 27-0E - Trinta bôlsas de
estu.dos em universidades da Alemanha
estão à disposicão de universitários e .,

professôres brasileiros, segundo infor­
mou o Professor Emil Lehnartz, presi­
dente do Serviço Alemão de Intercâm­
bio Acadêmico, O 111€6tre alemão visi.
'tou São Pôaulo, para P6rto Alegre. Vi­
sita as universdades Com o obje.ivo de
intensificar a permuta de estudantes e

mestres entre os dois 'países, além de
estudar mei. de melhorar o ensino da
língua e da literatura alemãs em nos­

sas faculdades,

INTERCAMBIO

o professor Lehnartz viaja em

companhia do .S'r. Adams, encarregado
do' intel\câmbio de profeesôres e da sra.

Ulrich, encarregada do intercâmbio de
estudantes, DiSSe que a.ualmente lecio­
nam em universidades brasileiras qua­
tro professores alemâes, sendo que dois
em Fortaleza e os outros em. faculdades
deBelo Horizonte e o Sâo· Paulo. Quan­
to aoS universitários, apenas ouine jn­
�ersi9ades do. Brasil, para estudar a Ún
vens alemães obtiveram fôlsas em uni

gua por=uguêsa e a nossa literatura (Y: I

'frequeIltaI' curses de
-

arquitetura e dê
Direi to , O número de bolsistas braSilei­
ros na Alemanha, esclareceu é bem 811

peroro ao de alemães no Brasil, devido
à maior disponibilidade das universidn­
des germânicas. 'Atualmente estão TIa

Alemanha 60- bolsistas brasileiros. -CUr­
sando várias faculdades, Desde 1952 iR

.

foram concedidas 450 bôhas aO t�d�,
ellquanto qUe o nú:mpro de professorc-s
brasileiroS que trabalham em Universi­
elades alemãeS é de seis.

Salientou o Prof. Lehnartz que l)

interpsse pela litera-:'uri e ppla língua
do Brasil <:resce dia a dia nos meios
.universitários da Alemanha, lamentaY1-
do que seiam poUcas. as bolsas cOl�cedi­
das pelo Govêrno brasileiro a estudem
tes e !)l'ofessores .alemães.

ESTAGIOS
\

Explicou o Prof, Lehnal'1'z Cl'lP!l

Serviço Alemão de Intercâmbio Acadê­
mi)Co é .subvenCionado pelo G(w,s,rno do
seu país, CH.le Dão tem ·;nipl·F0rtllCi", )1'-1"

r..:U�S ativ-id8(lp,;:-. Dc,,�tl.n:l�.�p '") ·C'I1lC0d.cQ·
bolsaS de pstlll-10S universi 81'i"." e '''''''e''-

1-res de todo" as �);:>íses, incluE:'ive 00 .,

mundo socialista, Faz também conCC'3-

-----,_--,--_.

sões para estágios em laboratórios e cen

trcs de PrSquisas, devendo o bolsista,
sempre que .possível, fazer conferências
nas universidades (lUe visita.' A organi­
zacão tem 40 anos de existência , man­

tendo intenso intercâmbio com -,êdas
as partes do mundo sendo menor com
oS países soc,ialistas,' devido a dificulda­
eles I governamentais.
FUNDAÇÃO GUGGENHEIN

./
A ,'John:Simon Guggenheiu Memo�

rial FOundation" de Nova Iorque conce

deu para êste a�o 40 bolsas de �lstudos
a pesquisadores e artistas para prosse­
guirerp' seus,:estudos 'em qualquer ramo
da ciência e 'da" arte. Estas .bolsas foram
estabelecidas peló ex-senador nor.e-a­
rnericano- Sirnon .Guggnheín e por sua

'es;pôsa,' em 1929, como 'parte das ativ.­
dades da fundação, cricij:-.. em memória
de Seu filho, John Simon Guggenhein,
objetivando estimular .a . inveStigação cí
err'Ifíca, os estudos humanisticos e a :CrI
ação, art{�tic;L

.

A:'entidade' Concede bôlsas em duas
séries, :'a:qualmente, sendo urna para c1-
,qadãos' e; reeidentes permanentes dos
Es .�c1os Unidos e Ca�,adá e .outra para
:ci.çadãos e residentes permanentes das
demais ü:ições americanas" As bolsas
são outorgadas Sem distinção ele raça,
credo oU sexo, usualmente a pessoas en

tre as idades de 30 e 45 ano;, que pos- I

sUam. capacidade excepcional v,rà pes­
quisas, ordinàriamente de,1)("'si-:racia
por prévia publicacão de con+ribuicões
ele méritos, .ou aue' nossu.am habilidade
comprovada em 'algu�na das belas arl"'3,

Os :solicitantes poelem apresentar
programas de estuel';s a serem realiz,a
elos em. qUalquer país ou l_)aíses .eles_ê
planos clevern 'incluir Um períoçlo de rp

he.miSfério ou fora' dele, r'pS ti)clõ" os

sidência ou ·consultais n';5 Estados Ur�:,­
dos. Dúrç'·nte os 36 ano.s di) progrania_
ela fur.dação, fOram oF10rgad:as 11'-3is .Jl:'
700 b01",as a peoSOé!S d;c>s naCõ(;'s l"tjJli)-

americanas, senado qUem;lÍs de 130 há
pesemisadores e ati:istas'brasileirey;;'"Os pe
didos devérão ser .escri+cS. pelos cand:.­
elatos em formulár-io especi'll e envia­
dos à 'John Simon Gll'<!:genhein Me:rno­
rt81 Founda1i.on.' Ç)0 Park 'A veHUe, 'New
Jnrque. N. Y lfl.01f)". O prazo'!)ara rpc,�
bi.T"'nto dê'"tl',{! !)E'di elos tenJ1ina em 1 (l,
dE' r]"zplnbro dA ('"ih ;:Jno, Os f:-l"T1Ulú­
rio,", norlérão Enl' ohfjdos na seele da ,.'
f"nd,OlcS o pm N.0va J"r(lu", ou 110s. cOr­
ó'llbclos. eles ES�ados Un'd"s,

----_ .. _�._.-

,

Assem.ble�a Le�isla�hnl de Minas �colhe pr\1lesit1 ronir,l

o Congress� da UNE
BELO HORIZONTE, (ABIM)

o 'Mi11as Gerais'! órgão oficiaL doS Po­
deres do FS�édo., na sUa secção 'Diário
da Assembléia", acaba de publicar ()

texto da Carta Aberta que 221 persoDa
'lidades mineiras dirigiram' aos padres
. Dominicanos e Franciscanos a propósi-
to da. hospedgem ofere�i.da par aquele;:;
rehgiosos aos p,articipantes do Congre;
so da UNE.

TRANESCRITA NOS ANAIS
A Carta Aberta, intitulada: 'O Tr2s

len1ente Famoso' Esquerdismo Católico
acaba de ser transcri'a nos AnaiS da ..

Açsembléi'a Legislativa (lo E.stac1o de .'

Minas Gel'ais. por, solicitacão dos Depu
tados Sinvpl Boaventura, Leli� Ch.aves
{Tlys,,�s F,'cobar, Gerard\) Grossi e VaI
c1;r Melgaço.

I
'

A Comissão ·Executiva, composta
pejo PreSidente elHqUe1a Casa Legi�lati
va, Sr. BOnifáCio José Tamm ,je Andrg­
da e pelos Deputados Pinto Coelll'),
João Navarro e Mário Hugo Ladeira, à
qual coube dar D?recer sôbre a tra-h:::­

c�:ção, opinou 'f�voràvelmente à apro­
vação do Requerimento ele' nobre Depu
�ado SÍ11Val Boaventura, pOr entender
OUe o pronUnciamento de Uma parcela
respeitável, pela qualidade e pela quan
tiela.de, do povo de Belo Horizonte. poele
-= ,.:leve m�reCer gUarida nos Anais ue

nossa Aosembléia'.
Submetida à apreciacão do plenárjo

·2 transcrição nos Anais dOa Carta Aberta
eh !'lrotesto, obteve a aprovação unâni-
111e dos SrS. Deputados.

OS FATOS

Como se recordEI, no mês passadr1J
"1 lTNE programou a rPRliz�cão. em Be
h HoriZOnte, do seu, XXVIII Congres­
so' .

,

: Dada a sua visível ·insl1i.raGão e o]':
ent<'cão cOrnunii'lb, o G"'c':',,�,·-o foi
nroibiclo ",pios Pwiprps Públ,icos, alar ..

J'n"1dos nph, noC'ívi(l"ld", do 111e:;;mn. A­
pÓS algumas i éll.'�:at.ivas de impla11ta:r ,.­
Um chIna de confusão e des.Qrdenl, 0,-;

'�ongress.i.stas foram finalmente obriga­
dos pelos Conventos de São Francisco e

l:1e São Domingos nesta Capital.
A hospedagem oferecida por aque-

.
,

ks religiosos aoS' congre5sistas Contris­

tou profundame,"lte a imensa 111>9.ioria

dos mineiros.
Bem o demOnstra ?, carta de protes

to qUe duzenta,3 personalidades minei­

ras di,rigiram ao,S priores dos' dois, con
ventos. En,re os signa'ários da carta ..

contam-Sé 1 Seçretârio· de Estado, 17 de

putados estadu'ais, 9 saeer.dotes e 4 re-

. ligrosals, 2 generais 4 ,vereadores, 22

profes.sores universáários, 40: advogados
�3 médicos,18 engenheiros, 7 odonto-tó­

logos, além· 'de outras figuraS de re1e''/0'
nos divHosos setores 'da C-;rp�ta1.

ESQUERDISMO CATOLICO

01'3 signatários do d'ocu�epto af�r­
mam (lUe: "Não lryOdemos de;xar de \Ter
P'TI t,,"l' ges'o'dos -Revmm. re1igi'osos. J�

São Francisco e ele Sào Doming"s mâlS

uma �omada. dp ?titude (l0 tristemel1l'2

+<>TllOSO 'esquerdismo católicD'.
Tendo o Prior 1-10 Convento dos Pa

dres Dominicanos, Pe. FrE'; André Mu­

n.iz de Rezende OP, declarado à im­

prensa qUe não re:'3ponderia a cart; por
qUe não recebera Q seU texto, foi promo
viela .a entrega ao °rnes,mo, be�ll coino aO

Prior elo Covento dos P:"dres Franciscél
nos, Pe. Frei Herar30 Ze�n OFM, de có

pias fotostá'icas, .devidamente :nüellti­

cadas. das várias folhas. em Que se con- �

têmo textó daquela missiva' � 8'3 assina­

',UraS respe.ctivas.
Uma nova car'a fazendo .a entreg3

das fotostáticas foi RSó:inada peb Sr. An

tônio RodrigUes Ferreira, Presidente
da Seccão de Min8s Gerais da Soci,�­

dRele 'B'rasileira dE' Defesa da Tradição
Familia e P,ropridade, jun-
tamente com quatro outros signatários
da car,�.a ele protesto. �s 81'S. Augu<>to de

Uma Júnio;, Sebastião Navarro Viejr:l

GpD, Joãn 'I'orr�s Pereira e Helveeir)
,-lp Salles Mmuão.

)\"AO RESPONDEHAM

Em rpcentes de\clarac.ões à Im­

pt"en,a, o 8'1', AntÔnio Rodrigues Ferrei
1'.'1 af-irmou: PareÚ-me- neCessário tór­
nar publicO- que, até o presente momen­

to, não rece;bemos resposta de um. Ou

outro destinatário',

Castelo em Brasilia ,. �

date� - ia
,

.< quatro
nições deverão atingir aos implicados
nas recentes manifestações estudantis '2

ou�ros movimentos corisktern dos im­

comps tíveís com R Hevo1ução de 111.a1'­

ço. Admitiram ainda a nossibilidade de
'vir o Governo a editar -até quinze de
novembro a nova lei ele impr-ensa.

RIO, 28 (OE) O Presidente
Castelo Branco está em Brasília onde

permanecerá até a eleição 1.::1,0' mare­

chal Costa e Silva à 3 de outubro.
Ontem pela manhã o Chefe do Go

vêrno despachou na Palácio Laranjei­
ras, tendo i."ecebido o Ministro intebno
das Minas e Energia, os ex-interventas
res- federais de Goiás e Alagoas e apre
svlente da LBA,

Após a eleiÇáo ,do seU s-u.:::essor, o

Presidente Castelo Branco viajará .:li:=l

rio.

DIA 30

'o marechat
' Costa e Silva

chegará a �Brasma n.a pro­
xima sexta-feira, dia 30, as

17 horas, procedente de São

Paulo. Será recebido no

aeroporto' pelos membrhos
do Díretorio ' Nacional da

ARENA e pQr.toda a banca,

da do ,pai·tido no Congresso
Nacional, alem de oficiais
das • três Armas. Seguirá di­

retamenfe para o Hotel Na­
cional; . onde já tem reserva-"
da' a '''sllite'' presidencial. A

noite, será homenageado pe­
la, ARENA, com um banque­
te 'no Clube rJo Congresso.
No dia 1., sábado, o exmí­

nistro
.

da Guerra manterá
contatos com os: presidentes
do Senado e (la Camára,
com vistas nó pleito do dia
3. 'Durante Jodo o dl'/min�o
e n� manhã. d:1 segunda·fei;
ra, receberá narlamentares
em seu �crit�rio eleitoral
em Brasilia;' no, edifício
('JK"�

\ No dia' 3, as 18 horas,
comparecerá a-o Congresso
para receber', a ata de sua

eleiçã.o -e fazer seu primeiro
pronuncialnentq como pre·
sidente eleito':
A noite; recepcionara os

paríamtmtarcs e as· alltori·
da eles civis' e'militares com

coouetel no HoteI Nacional.
Na tanle ,clfl -Ua 5, o então

preside'lte eleitl' retorn�lrá
ao Rió de ..Ja,ndrn,

CINEMAS
CENTR:O

São José
às 3 e 8 hs:

JOI)n Crãwora
John Irelánd
Leif Erickson
- em -.-

EU V( QUE FOI VOCE
Censuro Clté 18 anos

R1.lz
às 5 e 8 hs.

Peter Sellers - Capucine
Rommy Schl?c:der - .Pm.l­
!ri Prentiss ..

QU.E [' P,UiE HA' GATI-,
NHA?

Tecnicolor
Censuro at(� 18 anos

R(',{V
às 4 e 8 hs.

Bpfi'e Davis - Karl ,".;\(JI-
(ien
ALGUEM MOQ.REU EM

MEU LUGAR
CE'!!S'.Jro oté 18 anos

,BAIRROS
ESTREITO
G.laO'IIA
às 5 e 8 h:;.

I,*,on DesnY
Ch ristiane N ielsen
-em-

O INVISIVEL
Censuro ot� 18 anos

tm,"�rhl
às 8 hs.

.E rol Fly'1'l --� OI ivio de
H0,,;II,"_'!�cl

-

A f:STR·6J)�. !)E SANTA
Fr'

Censuro od, T 4 anos

Rajá
às 8 hs.

Robert Taylor
ShEilleY Wj·r.ters

- em _;_

UMA CElTA CASA
StJS'PE'TÀ.

, Censura até 18 anos
.,

A decisão governamental estaria
definida terdo !'lor h"se as recentes cri,
Sf'" dos e:",tuôantes e a íormacâo ,28
"Frente Ampla" contra o governo,

quatro para a cidade paulista de Cal11-
pinas onde presidirá 0- lançamento da
pedra fundamental da Faculdade de
Medicina locai.

El1quanto iSso, 10n'es ligadas ao

Ministério da Justiça informaram que
após a eleição do marechal Costa � Sil­
va à presidencia da República, nova 1;3-
la ele cassacão de mandatos e suspensão
de direitos 'politicas será divulgada pelo
'c!1efe elo governo.

Segundo as mesmas fontes as pu-

JS para eleger '"éongresso ultme prepôrat:v
(cont, da 1° pag.)

quais o ]\IIDB se absterá.

Mas, quando forem convo­

cados a votar, os parlarnen­
. tares" abandona rãoo plena-

sem entrada ou Cr$ 411 . .000, a vsta
Wa� lema) {.rntlerr•. i)!Jlf(l� '"lIa�'IO� em \:IYIlJn� �Qu·ule(> (1()f1

•• 10 AI�'I t P��H:St!�\f; tHa_o, IOOO� {,on!U�ilíl'O� .crn m�:nlTt,
, de.d. �r) 3b'tI 000 ,; fl5t� .,)1) (I� '27 001.; \l1en)",,�, sem enH<ldd.

COMPRE HOJÉ MESMO; SEM ENTRA.
.OA E COMECE A PAGAR NO MtS
QUE VIlM

a.s.p�<H>.19U�
,

.

, '.

I �.

i;
..

.

NIO PAGUE ALUGUEL

(,sto mesmo, pegue o dinheIro do .aluguel, junte, .-nais·
um pouquinho e comece a pagar o que é s�u )
Mas .escolha o que é bom afinai e para v6cê e sua

farnilla
.

Que tal conversarrTlOS sôbre o SOLAR DONA ·EMMA?

SHTl( somos nós qu.em estamos construindo,. l�·OBI-.
UARfA A. GONZAGA
O ponto é excelente (você Ja VIU a placa pela aye­
nlda OSMAR CUNHA ou pela STIEVES JUNIOR 7).
o acabamento nem se fala

�
"

PRAZO 7!7. Bah, são 48 mêses (quatro anos) e a en-

trega dentr.o de 24 \

Bem, afinai você sabe o que e mais vantagem I mo­

"ar "l;:' casa dos outros ou na sua própria casa,
�

.IMOB'LlARIA

EMMA
TI'a.lano 12 - Sala 7 Fone '3450
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Em ens;lÍo mSLrh numa

publie,:çflo periudiea, IPedro
Dauta!,! observa. com toda a

razão, que falta as entida­
des represeliltat:vas das, for·
ças produtoras do País 'a �n.
fltlellcla de q11C lfisllõem a�
suas cungene:.'es mjs tI'udi·
cionais países industriais.
As razões, segundo o destino
to comenta,rista, são duplas:'
cnr primeiro lugar, dentro
das condições de. um: pais ,

��':·:�:�:sOlVi�;�s�;r:�s�e: ·\(···.0''·NTR·AB·A�I·D:O·"
..

"';'I! ."" ,�,!\ I '. �J::,JR\.'10.S.sombra do poder publIco, ' ' , \" �:�" . U' I:. ,'�, .�.

que lhes fornece e continua' ,,:.
" ,\',.'

.

1 .: i:: "", ",,'f> '_., '-i
'

"

fornecendo recursos para V91tõ "'ao :'"óticiário da ,imprensa o rumQro's'o cai:' ,Plal"!ej�ri,'�nto' e reafirma a �xfstência' d'O vultoso con

ll:vestimel1.10s: e para o �
so do contrabqn4.o de minérios hrasileiro,s por ci:1à:- "rdbandór: cÍJjo 'Ú,quéri'to se realizou ai ....da à épo:,pItal ide giro; em segundo ... ,r .�' ,-'r ".,� :,1" "

' r

lugar, (!lgWIS gTUpOS econo- d&os, ,norte-Q��ricar:os' que aqui se a:ha\fam tel:nr.�- ;� rlüeção daquê'e órgão de se9ur�n-
llÚCOS enfraquccem a posi-, ràriamenté radícadCls, com a participoçãc, t,cimb�m, �a, reSponsabilidade.
ção das, classes produtoras, o, \

"

,)

perante o governo e a' opio Ge elem�ntos nQcio.,ai�. As, ,inY,e:$,tigações iniciais ie- "

,

]lião publica, cm virtude 4e vódos, ã efeito 'pelo Qepartamento Federat��e 'S�g.,j-
.' , ,

Il'gar, cl;mp"e ê";xer (we, ,..,e·mo
SUil Íncoerenci.. doutrinaria: " '" o "

ran'"a Pública cõmpravoram que grandes quantid'ades q�,'e 01' m!!'!é,.:'io� tli!n�Qm sid9 transportaêos" para se-dcfcnde.n cnbticamentQ:o . "f.
",

.

,

'

,
' '.

mccanismo dO) mçrcado�li- daquêl� material scúam ilegalmente (:0 País. Os pe,
-

.

'. \l:'I:'1,e,i�i�J 'Q 'lnán�es químicas emi laborátóri'�s
ne somc.Í1te quando' 'l-tua. dj.do� d� "habeas-corpus" apresentados pe�os advb- 'Dl 1"�!'fJ'jo�,ÚI,1.idos,' <> toram d'e �,aneira re"a'., se,
cm seu benefIcio,

'

combl;l- "
,

. ' , ,"

tClldo,o, llltransigenj;emente gad� dos pri�!,:ip�i� implicados na questão, fOfqm i�-, o .:lonhe�,",'epto das au�oridades brasileiros, com des-

quando OCOlTC' o contrario def�rid�s' na 'Justiço, com, base n,as informaçõe!l pres- o ré�p�it9 �$ l:êis lrite'rn,acioneis e alfandegórias.' ('
graças a llltensifj�lio d� t�dps pelas' aut�ridades federais.

'

,
' ÉI� $�g�;nd9 'lugar. dada a veemência com, quecompetição. .'_ "

'

"" ,', .' '
.

Este' diagnostico feito por Agorai há ,pouc�s dias, o Minisfro do Plan,ejq- o ex.Chef� �o P��ortamento 'federal de Seguránça
um adepto sincero do regi- m�nto" sr. Roberto Ca'mpq, vem a púb!ico' d'

'

Públi�à confir!t'ia. as' acusações e pelos fat-qs anter}o:me da 'iniciailva privada"
. ,'Ixer que

,
' ., "

. "

constitpi um �lemcnto valio- "cio houve" I?G �erdódeo1 ciontraband�. Di� �u:a -fo::a,;, res q�;e por tudo fevem a indica', o e�istênéia do �o'-'
so para que as �ntidad�s re· apen�� tomQdas alaun'lti amostr�s de 'nlinérids {OlÔ- tr4band,,', é d� sê ,�Str,a"har o JiI:,fe"�e�,;�;Z:,er p ,sr:r'Rot.presentativas das forçaspro' "

''',' . "N��", ,.'�",-\i-,,,,- O',,"-'j".'�'

dutoras assumam,
'

em seu micos para serem analisadas em I�hotal"órios ,pá\�ic,u- "",�o . ç�,!,-�,o,�, �,u,�., �s.su.n�o ;que fO�H'l. à;"OJ!çad,a "( do .

dialogo com o marec4al lór,es 'daquela Naçõo amiga. seu Ministér.ió.' .",. J,
'

,

Costa e Silva,' uma atitudê o' ,,' Em tempQ(QulJl, �n,tão, '� serventia dos 21 'oe '0-co6rente que sirva: tanto 'aos P,or seu ttHI:IO, ,o ex.-,Chefç tl'il D.FS,P., G:;n�ral" .v.
,,",

.

:'iCUS interesses quanto faci· Ri9gJ'andino Kruel, em entrevista cQnce·djda ,na.' "oi,te., '''.,!)i!+�S clandesh"C?,sf 'no ,interior do Brasil on'de' des-
lite a $. exa: formar um jui· de'seg";nda-feirr.l a uma emissôra dê tele'lj'são da:Rio ceiam, � subiam 05 ';aviões dos acusados 'no éoíttra�àll-
'lO objetivo, l'elativamt1nt�" , '

f"� I,
as normas qUD deverão !:lOi�� Grande ,do Súl �esmentE:_as de'dara�Ões de Mini,strç do d�(;?' "

tear a sua futura politica
ccollomicu·fjJ1:;'ileci-I'êl.,

1

Aqemla Er.:onomica

o EMPRESAl--:'lADO .bl q
CANDIDATO

/\ multíplícacâ« dos con­

tados entre os representan­
tes das classes produtoras e

o marechal Costa e, Silva
torna dcsejavel que, em

su;:s exposições, os lideres
da lavoura (h

\

imlustria e

do comercio escolham, co­

pon to de par tida 11 11l a

aprecíaeãa realista da si­

t""çto, ínclusrve das suas

rr:Ja��ões com (,� poderes pu,'
b>i:::os. I

FINANCIP,.Ji'IE'V'fO OFlCl,AL
E lNCORRH E;�C:Iil
nOliTftINA1'tL\

A OUTRO FACE DA

IN'fEg_VENÇáO
ESTATJ\):,' \.:' ,

, "," 'I I'

O q�c se i.l;llJÕe, antes de

tudo, é lHW.l ddiuÍ1:ão obje·
tiva das rchl�ões entre 111t;
dativa pri'vada c poder pu
.,:.. \ _, •

I

..qco. E pn�Clso 'encarar,
com ,snceddadc,.o p!oblel'na
da intervenção esmtal, ,pois
U111a das modalidades desta,
,í,ntel'ferencia, constantelneri·
te reivindicadas, refere-se
110 funabcialllClito ollici:aJ, do'
fu'iIcionamento e da expan·
sao das atividades produto­
ras. NC'lte CO'1lexto, julgil'"
1110S indispensEvel - o r,eco­
nhechnento de uma verda·

de basü;u; não somente 'os

"u('Iieits" ol'çamenllilrios",
mas tan'bem GS' creditos �IS\
cmpres;;,s tendem l'�;.:erc"r.
sob certas inflacionistas (o,
que,. em gTallfle escalri) i'i·
nha, ocorrendo nQ"i�'»,q pas·
sago). ,� 'jv�}\�'�r' .�

"''_

"HUMAN'IZAÇAO" PA
,

.POLITICA SALARIAL

Dentro do Ímperllth,o de

oterccer ao marechal Costa
e Silva, elemeptos posiih1os
p;�l'a a fOl'mula(�ão de sua,

p()litlca ecollí)!1lico·financei.
ra, é ig'ualnieníe convenien·
te retificar l1H1çôes confusas
defelitdiclas pm' 'certos li(Ie­
I;es das classes produtora's,
no tocante a politica sala·
l·iaI. Exigindo auml:mtos mai
orcs{�'�do que os estipulados
pelo' atual g'overno, sugerem
uma, "hUmalÚ2>açiio da poli·
J.ica salarial, objetivando,
e�1tl'e oU,h:os, o fortaJecimen·

tI) do póder aquif'itivo.e
a nielbOllia dit prosperida-

\' ,

de.
"

,

" ,

i .

LEI DE�,,!IMPRENSA,# �" ,," ", ",.,.' ,

já está sendo el�borado pelo juriscQ"��Jto, Çar- p�na ;,i�, 't�r seu ·�to a��sado . de porciolismo", e�ão

los Me�eiros da Silrai Ministro da Justiça, o ante-' l��te ',4� corresp�n(Jé,r a ;\Imo concepção equtlibrede
" ',.'

<, (,
•

'e'seren. sôbre' o matéria.
, . \ , r'

De ,prin:cípio� nó'o" se pode admitir que o Govêr·
, ,1 "

- '

no f�deral venh� a promulgar a noya lei de. lmpren-
,1 • �

50 com inte"çõe�. punit,ivas. Por outra lado, também

niQ' po'ae. 5e� verdcide que a nova Lei tenha por o'êlje­

ti'r� silé�ci9r��crtos ór9óo� que fazem oposlçao Oil

G��êrnô. A I.ibetdad� de. imprensa é apal1ógio primor.
,

,

dial dos regime, ' democráticos e não série agor
'

r

quando' o'�ais ���inhc para � sua efetiva 'rede�lo·
"

.

crÇltiiaç�o, qUf!' essa liberdade, se veria ci)r�'eada •.
'�o ESTADO". com as credenciais d:: ma's de 50

o ESTADO
, • I!ÍAlS MInGO illAiIO iiI: SAfI!A CATARINA

,.
�

-, , .,......-.- '.

) ,

proj"f:o da. novq Lei de Imp,r�nsa, que dev,er:_á· ser' pro­

mulgad':l pelo Presidente da República até o dia 15

de novembro, e baixada através de Ato Complem�n,�or,
.

,

":'

ou, ,De'úeto-Lei, de 'Jcôrdo com as pre,r�ogativas
excepcio�ais de que dispõe o Chefe do Executivo.

E,!"b9fa' essa ",eaída já estivesse há· temp�s n'as

'cogita'ções do-Marechal Castelo· Branc�, sabe�se que

CI orientação assumida por alguns, jornais co,riocas"na
. .' \

cobel1turo do movimento estudantil dos últimos diqs
. ". I, ' '

Yi;1;0 pre�ipitar \)S acontecir:nentos."
,

'

De ,foto, dada a relevância da questão,' . �s im�

'ensas ,'carioca e paulista derqm am�la c total co',er­

ft;ra'· jo'tnalística ao movimento estudantil" cumprin-
\

,
'

�'o á s�a missãl,l de informar C!lS leitores. É' próváv�1
,que, n,isso tudo,. tenha h�vido algum execessc)' pp.r
pente de determinados-órgãos. Entretanto,' os pa.�a­
"v�as do Ministro da Justiça, segu'ndo as quais ":se _o
Gov�rno p,!nisse um reria de 'p",nir GS demajs sob

" ,",

BR�SILIA, 26,(OE) --;- f)i3�14 de 'outubro o pre­
s'id,�,nte da República enviará aO Spj'Rdo. pa"� serem

referendad0s. os n0mes dos iU;zes federais de prül)ei
r,a instancia, já escólhidos e pa',.."ados Dor r�goroS,)
er::vo do ServiÇo NaCiolJal de Informélc-ões e do Mi,- c

nisteri o da JUstiçá.
o

Não se Sabe' se o- marechal Caste:o BraI'.co limi­
ta<r-se-á em' enviar ape:Q.as cs nomes dos jUizes de
Bra:::;íli�, São Paulo e Guanabara, ou de iodos Os Es­
ta::10s. De qualquer modo, ,apenas nesSas três uni,dá­
des' a JustíGa Federal será instalada e",te ano', �fican­
\do' o res o p;.\fa o !n'jmeir,O s(oJ.nestre de 19'67..

.

O ,presid'en' e çaste1o' Branco infoe1Wu. às. pes­
soas diretamente _illtereSs,,\âas na in<;tala,c;ão dessa
JLÍsüça, que aguardará seg'unda-feira, qU!:l.nd'o o CO:1

'g)'('SS0 eó;c'Õlherá -seu suces'sor, p�ra remeter ao Se.;
n2,d() Ci':, nomeS dQs jUize,§;.

'

, Sprão imediatameIlte nomeados dois jUizeS para
E:L'ÉkL,:',a, sete-'pa1'a São Paulo el cinco parq_ a Guana­
bara.' e respectiv6s sUDlentes, que terá:') atuaçãd a:i-

, o

\
' \

V8 p não permanecerão apel1a" na expe'cta'iv?- de
substituir, eventualpJellte. o titular do C;argo.

DesSa forma, de�tro de poucas sem8naS, 14 magi,,;
trauos', passa:6ío a atuar no Es,ado de São Paulo, nu-,
ma 'à�ça-da até agor'a ocupada apenas D,)r 2 magistra-

I qos. E mais ql1atr J pro�uradot;,s da Republica serão
deslocadas para Sã'Ü, Paulo, aumell-tando o quadro
e:)(is ente, além da requi,siÇão, de dezenas de funciona­
riOS, i.:le orgãos fedeJ:ais, Dara dar fun,cionamento efe··
üvo em tÜ'd� o Estado à CJ'ustiça Federal de pri�neira

\

Instancia. , .

,

Saílt,,;S reiVindicoU a.' il:lstalação, em seu ':'e}'rito­
i·�o, de um ou'dois juizadi05, alegando qUe, devi�o ao

Iuncional1'1ento de seu porto - o maior do BréÍsil.­
grarde ,numero de lcões da alçada dessa Justiça orl-'
g:n,ar-se-á na cOl11ar�a. '.os argumentos impressiona-"
ram_' a tal ponU, qUe Santos poderá Ser sede de um (j)U,
dois ,juizados da Justiça, FederJlI de primeira Instan­
da. , .

São Paulo será' sede de l'naioi' nUmerO ,de jui'le'3
federais. Assim n,lesm:o; a cJjstr'bUição não foi proi:)ü�
cionál ao volmn,e de acões originadas. no Estai!o. São
d,e ,São Paul,o 60% dos' proces;C1s ,ora 'tramitando no

Tribunal Federal de ReculiSos, que julga, em .segunda
instancia, materia identica à atribuida ,aos jUizes, fe-
derais,

.

.

,
'

ano'! diári9s no jornalismo batriga-verde, cOl1'f.�a. nas
I

,�
. ,)

,

bonraiJas i�tén.:óes do Presiden·e C(!5t�!O Brallco em

lIe!�ção à.' nova t,,:çi e, nos propósi�os demo:rátlcos qJe
j' - •

c_�rta���t�, a ,o�ien,tarão. _Esse voto' d� confiança
.. á�:oia�se, sobretudo, na liberdade I;õ .IHI D'i:'l'M'o:rac�a

�ln sigr4fi�t+�,�:', i4��f1,�l1Ci�
aos s'enadó,'n�s �" Cl�pq,tad'os: 016
MDB, � '4epl�tª'go,: 'Vieirq_, 'Clt?
Mel�� ;icj.er <ia'.,�pósi�ã:o;' lemprolf
hoje,. en� cor;-v�f�: 4en� �o.:hlalip�
tás, qtt�:a Ci)I1v;e:tlrã� ffo 'p:ar,jqo,
r7:CenteJ,neIlte' :r'eym4,#" n� �io;
aprovou, por ltn.éW-iinida4e� ,

urna
moção 'e:r;it.a��dk' :p�iQ' den�t!1�
,'" '- J • j,' •

do Nelson Cá1'neir,o,' \ 're�om�!l.:.
dandq á dírêeão "naciona. a apli-'
cácãó sumárl{�' d;: n:õn�t.c'àde· 'es­
tatutarda Ç,a f;'X>!'n:di;ro a q-ialq1+er
parlamentar 'bL.e' vEinln a �:ar o

t; - � '"

sell' veto ao candidato (�:' ,��:r,
NA, marechal Cüs;<? e' .s:�\:�L ';i:l
eleiçao presidencial- 'in(�ire a, do
,prox'l'lO' dia 3' ,-le (;,uh'br(), ,

U', voto, oorta�1to, de 'J!-:]

n';rl':'Il'�'n ,:]' c',':' 'l\IDB '-0' ;'pa1"'.­
�ha Cesta e' S'; va �ú>'3tab .3, ex�

1
- .

, : '\'
pu EaÓ r e siny:J�.s,' 'e a sua

cqnseq4�nj:::' a polit' �q_' : i�1;�4i a+a:
a ·jmlXlEFibilidade' ele' 'conCorre!'
á rO �le; çã.l, l"a eleidi.o ajl'�fa de
] 'í de' nOV2',],' bro,' parq. a I;el�óv::- I

�'�,n do C�:;2'i ,,� ...o. Fx�)U1so' , �10
1VIDB: ,o 'f.[,enr 'd9 r{3,T'echal CQ,
i 8 -\ t·\.4i- u� ·n ;�. 1�"',3 :,c' r.:p: ioodei:'��
\'j.. � ..... r. ,;'�,-.:;: -

, �"I, . ARFN"I\ i 2"'0[,'3 1 '1 S'" ,"S"'j-
� ....

:rcrn1 rç. � ..\ ....'Z''0S "I"'a-l"a iri.�criç'ãO'�:
.

F'scl;H:É Ce o' s{'·... ' Vle�j.3 d� Mé
10. a'nda,' r"'E; .:;. dirpcão do, J\mB

.

::'�RO' e"t� :d;r,',gi:�HÍQ: ���lcf1i,"r . r'e­
C("� cnda{'ãci a"s ,"r:r-us ' fili.'��os,
...... '-<:1 C:_l.'

,.

,
r:r:.,�. �." .... ".,�:..,1,,� "o'u Se

<
2.1.l-

��F 1.11""'1"';- r1 <:( >, -.

.;: ::',<-: l) (tl'1'", C -;1.)t�.,.· �
�"C")

elo �l'-;:t R de, oU{l'br0 .. ': '0.' JVrÚB.
e:x,ai:l'infl�dó," . �'!)r� pIem'?, ' 'p�i;
,Seu ,angulo Bó]i"icó' teu1, interes'­
Se em �ue Õ Cón�e<:So dispon l1a
de nun,,�ro .. -Tegim:pt;l par,a' �Õil
'iut:�ar � elei'çào ',dó ·sucesiôr ,do
mar€�l�al � Castelo,Bi'�nco.';- •

. :

,

"

'.
-

-. \ � {':<. .'

que '{ê'rra 'sendo ,d'eten'didas no d:a-"l-d' a dos ,. ossos

t�,,;�a;h�s, �travf3 d0stas páginas r.inque,,�enád'os.
. :'(' ' � '.\ .

�
, �,

,.

t

o marechal Cos"oá, e Silva resolveU fazer Uma

gi:ánde via:g;�m ao exterior (deverá' ir até o Japãó),
depois;d� escolhido preSidente da Repul?lica pela Con
g*ess�: 1;)iz' ii sua asSessoria que o marechal evitar:l,
assim, a man'obra da antecipação da poss'e - rejeita­
da, "in Emine". oelos três m.ilJ.istl'os militares do nla­
h0hal Castelo·B:�tico ..

Convem acentuar qUe os ministroS' militares, em

nota' recentemente :f:mblicada, rejei:aram a hipotese
do cOtitinuismo do marechal Castelo BranCo e a té­
!se da. �;htecipaç.ãQ da posse do ma'r�chal Casta e SÚ-
"va," , J

Na teà1idade, o slitgirnento .do grlÍpo das, tres
ll'in;stl7os,. .bIDõ representante do peder militar, foi
sUf'c'tà-do ,pelO proprio marechal Castelo Branco, qm�
procurou '<:ülcicm" €l1',re si e.o marechal Costa' e Silva
Uma fOI-Ça capaz de Unia 'arbitragem politica, em qual
quer emergencia.· ,

. Trata-sEé!' - segundo pOliticos governistas e OPO­
sicjonist;is ;-:- da primeira transferel1cia de' poqere\l
efetuada :p:elo' màrechal Castelo Bralico, depois do
segut;ltló, At0 Inl'iti"tucioÍlal.

,
'. Os auxiliares do presidente negam que isso te­

nha, ocorrido; e' ap�lJ1tam como exemnlo muito, si�ü:'
nca'ivo a- i'eacão do mareChal Castelo Branco,' em
Bélein 'do Pari,' a umà frase do prefeito daquela ci­
dade, Sr. Stelio Maroja. qlíe afjrmara ('estar e11:1 de­
diI?-iO" o poder do atu,aLpresiçlente. O marechal "cãs-
1i�]j6,. Branco interrompeU-o, e, nUma frase cur1a e

f,�a,. afirmou que ,o seu peder não é -declinante. E'l't­
pretende exercê-lo,' em Sua plellitude, até o :ultimo
dia .do mãnd1ato. O, pqbre prefeito de Belem" ruantp.
disso, encurtou G seU disC;urso com um "tenho dito"
·estr.ategicQ, embora envergonhadO.

no

x x x x,

6 MDB l1e si�"P�uI;'hãd 'alime�­
tá 'muitas dllvi�ás ílgota' s;hr� ,'à :efefi­
va l'ealiZ3Ção das eleicões' ,i:b,:Ütetás e

. \ . t· -" , �' .

diretas .Mas. deverá r!lanter jyor ora Q

atitude de� Cautela e. eqtiilibtio : �lie 'se

traçou' pàtH não pôt· m.ais lenh�' nâ :f0-

gUeira. Certos da: �itGri<i i+as"urrta!s, nas
eleiÇões de deputados federais e 'esta­
duaiS, aC!redita�11 o� <litig:en,t�s �m�d:p­
bistas qUe melhor para sua causa· ,é t:;)­

laborar para a normalidade .àas- coisas;
, Um grnpô :illénór do par:ido, pJ..

rém, não se má3tra' ,disposto a fl�gU:t
e,,:sa linha de '111ddér.áÇão, 'c�m'sideran(:]:)
:n:ecessârio e oporfuho 'levant.ar-se á opa
sicão cald/a ve� mais cé>ntta � � gbv�rllo
f�derài. Os be:he±:idos 10grados Íl'ldite·
tamente com o ex-ito' ''iniCial dos lllovi­
I;lentos estudá�tis paria à: oposição ê Ui,l

dÜi:; ar�urÍlêntos ib.vocados pará; eS',à
poSição, de. ataq'lle ditetÓ',�a�,' preside�t�
da Repúl;>líca: O�St;t'Ve-�eico�tud1i> que
os liderés estialtl!antis' têrl1 ctiticatl0 C01,1

,a ,n-íesma viru1endà' tanto" a ARENA
qUanto o MDB. ..

'

.,.

'
,

,

,

,

�té"aqui é majó'titat';a:' a�·r0J,;tellte
<lÜ� prefere a cahtel.a,· Ãt�,_ tai!,"�;;J '�,

<! '

SITUAÇ:AO DE COSTA

A situaÇi%o 'dó marechal Costa e'Silva, depois de
�'de putubro, não será das mais comod;as. A üficiali­
Clade' dá linha. cl}lra' e\3-ta exercendo presSão sopre ele
por.,ta qUe ,s,e ptonúncie, em termOs de programa. logo
élPÓS'O Pleitp, demonstrando a sua divergeHcia' diante'
das linhàs gerais do governo do marechal· Castelo
:{3:tanco - sobretudo no qUe (ljz respeito à ,politi\�a
�on0inico-financeira. Mas se o candidato eleito f:.,..

z�t ,iS�?, o marechal Cast�10 BranCo sabetá r�àgir,
jii':léciiátameIite; r\

'1 '

,

\
,
,

nenhum (:)wuro, pois' qUe nào jul­
ga que Os 'atuais pf!'l"lal'llentare5'
tenham recebido, dó ,�,Jvo, dele­
gaç�ó pa�"a eleger o presidente
da República.

\ \ ,

PRESSÃO

O' Movimento de 31 de Mar
ço,

.

quando ainda .nâo caíra' do
desfavor popular, chegou a §U.:3-
tect3'r a mesma tese, promovem­
do, eleiÇões diretas para oIize
governos estaduais. Os. rESulta­
dos emhOra tenham beneficiado
'a ',:o.!_)os:çãJ, ná Guanabara e, erii
Mh:a,!s, não foram decepcionan­
,te;, !)c:ra o governo. Mas. o "go-"
.verrio só se conforn�a com a vi-
cria :l8le admite o jogo" '::\iemo­

,

era j c ) c não aceita derrotas. Daí
1'; r sUjc:r;:n: l.dq o voto dreto, ado

•

,/
lar: do o regime rnai.s comodo do

,

vote j,ndireto e contra ado pelo
-',' ,;-:Joclér djiler:c'i:;Dai'jo c1��s C2SSQ­

I:.::;, S :le 1",?w:itl3.tos, lYlêllS de uma

\','Z lttiL',dél� cm�'o.' , ,stl'L:n:h.n Lo
ele nrp,' "'0 noliti,ca,

'0 liqer do MDB, anunCiando
a linha de 2,bS ens�ão do parÚdo
fo:rá, entre,anto,' tamb-5m .

lll"a

cleclÇl.raçãú de eE'pel:"n,Ç,a na fu.
tl1ro, 'recon11e'ccndo que a elei­
ç\1o dó mali'echal C ...sta \ e SUva,
n? n'.o�nept?, re."resent� ::.. u�ú­
ca nr;r::mrc1 'V" ,;',ra' a ]'.;"de)',10-
crai;:n,cão d'o Pa s,

'

,
,

"

"

CASSAÇÕES

Lembrou o deputado V,iGil'a
'. de l\1�10 que foi o relator, na Co­

rri�':ão de Jll§tiCq, do proc\.Sso der
licença' para, pJ\�CESsar' o denuta;
d� Milo Camarozanq, benef,ci.1-
i1-':O de fr.aude ,pleitoral, oCol'riçla
no mUÍ1icj1)'0'de San o And:té"
São, Paulo

-

e q Je seü parecer h�
lVor-avel :roi: ap,'ovado pe10 p1e-

, . \'
'nanQ .

.'
'

.

.

.

Isto, nâ'<í) impede qUe
{, cons_i�

d�re q ameaÇa do !!0VernO Ue
vo�tar a ces,;'ar m,Qp'1.a',)') co'';_'·o
UI}1 al},Ul1ci'o carregado de s'ni';-

.

trfls,'permectiv;ls, Rllir8 o c1 q11e
fTa,2il (1:) l'E'SistHlcia do Congres­
S'?;, levan+:;tclo 8õ:oed"lme1"1'e pr-�_
L\s :->re3;,dent((, do Senado e eh
Cam'ara e ninguem mais poderá
afirmar o qUe JepoiS .disto esta­
r� ':por :vir,

"

•

I .,j. iÚJiIJ�r �' ,�� �4 �-! �t;;'

IilOmel1tb em que venham a ocOrrer élO

váS ca:ssaçoeS 'áue Gegundo', 'ü'lfol:1l1es
,

, -.' .
,

dê fontes çredenc;iadas; deverao atinglr
tamhém. a A:ssembléia Legislai.iva do
Estàdo, Ta:inbérn' a :�pOsslbilic1ade, f.�.r�j1
vivan��Ilte ,do� , mü;iniento ,J' estudantil
t>��0cupa' os "taticos" ,opos�cionist8:3,
que já comeÇaram 3, mostrar Sinais de

irltranquilidade pelos ,anuncios de , ma­

iüféstâç6eS :agora ostensivamente polí- I

ficas, C01110 as de condenação à elei­
ção do nOvo pres;d.ente da" República.

I
x-x.'X X

Os, hOmens da ARENA -de São .fau
'10 acredi',ain igualmente no

I

endureci':,
l:nen,to dia .açãó do pre'siclente'

.

Castelo"
Bl!anco, mas a· explicall1 ,como quase'
ne�,,!Sai'ia pára impedir o florescimen­

to. da, 'a;gi taçJ,o no Call1P? Político, ,�sti­
mul;:tdo pelos,epiisQili:os clo� estudántes,
passados, presentes � futuros.· CGIDO' di
zia ontem um credenciado. arenistas, o

pre§ide:n:t� da Republica náo ficará
'�contempiátiVo, llliiJS reprimir,á qu�lqu,er
aç,ão qUe .vise a per�urpar a 'ordem'.po­
liticà e publi.ca, e o fará com a maxinla
eflerS!ia", ..

.

'

Para di,rigeDtes tIa ARENA, a o�o­
s:ção \TeIT! se extremando ,noS comicios,

,e prograr:Íiélls de. telE(vlsão," à,tingínqo, a

figura elo chefe do governo e outras aU­

ioridades e "instigando o povo "à de:sor
dem", COn1 acUsaÇões que são, a seu

ver infu,nd1ad,as e aDerias eleiçoeiras.'.' ,

A�lmitem que algum�� pel�s' de, Seu
grupo poderão, "aIder" proximamente,
quando sé confirmarem p.8 110v,as câssa­
será natUral :pois fa,rnbém a ARENA se

(ue's, ,mas acredltam que esse renÚmeU(\
formou àrtiflcialmente numa colchíl de
retalhos e,m qUe, alguns não se afinaran)­
corI?- o espiri·to revolucionario, pOr" cor�
rúpção ou por subVerSã1Ü. Mas, o gros;­
so será, rectUfatlo mesmo nas areas

mais ort0c1oxas d8, ,oDosiÇ\o'ío.
.

- II

Não faltam alguns maiS especula-
'ti vos, finalmente] que aCreditam ser oS

,"uuncios de 'novas �assacões mals Ulll

fogo d� artifIcio do prestden+e para f(lr
Çar a oposição a recuar em, seUS ata­

ques, e -articulações, p.speC,:�l,meT,ie, ��

l'efer'entes 'a formação da cham�aa

�l·é�t.e' Am�1a ..

\'
J'

, .
, 1

,

" . r'
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{ogr;mas de !nf��ça���o Cultural e

��sistencia Tecnicil :'.

EDlrAI{'
, , � I i· -;

,
.

Sob o patrQcíni" d'� IIBUR�AU INTERNACIONAL
E ANFITRIÓES'; (BU�EÂU OI!" I�TERNATIONAL

�OSTS), órg�o c:onsult;yo �a' ��ESCO � entida�e civil
de intercâmbio culturCJ��, $�m/I"� lucrahvos, sera� ree­

.' dos programas de Interea·m�,.o cult",ral' e de essis-
lixO ", ;

'ncia técnica, na �lEM��HA, ITA',LIA e FRANÇA,

te." janeiro de 1967,' por .�nn J)7ríodo cklO (trinta) dias,
e

o'" estado em resi'dênci�ls, pol)ticu'lares e estágios em'
c

d'
.

d'
. .

d
1

êrdfábricas e in ustr,la,;, os, p�alses ecrme, c acor o com

. tere'''se e eSpecialidade de, cada participante
(I ln

'" " .
, .

Os participantes ,selec�Q�ados deverão falar Q lín-

J,o país a que 'iS' destinam ou a língu(! inglêsa, e
9ua �

" . '. '.
'

�o c�mc dest)esa .s9m:ente o custeie da pas�mtero ,,,., --;:r-

'ea que poderá ser financiadQ, e a taxa de segurooer , '.

e inscr'çõo ..
Duro:Tlte o per:íod� de- permanência em qualquer

<los países acima; �s poi1'icipontes receberão a remu­

neração de USS ,80.00 ,ó, US$ ,1-00.00 das respectivas
. indústrias e fábricas em qué '!stagiarem.

Devido 00' n��,ero 'imitado de vagas para' todo

� Brasil, as �referêrlc�aS: ,s�rqó dadas aos candidatos

ue primeiro se inséi'everem.'
q , ,.

Maiores inyormciçães é. ill,lsoriçães na sede do Bu­

reau Internacio.1ol de A��itriie�, representado p�lo
Dr. Antônio BOá�ai��' � ru� T�nen�e Silveira n. 29, -sa·

lo 2, telefones 2820 .e �8:911, em Flo,rianópolis, Santa

Insliluto D. pe.dro IJ' ";

Assembleia ��er�� ���ir��rdil1ariü
\ ,. �

'!

De orde", do 'St:, P,e�.id�nf,e, e com fundamento

no arti�o 6., do� Est�h.'-t��; .Ieha�' t e B, convido 6s srs:.
sócios o compal"ecere",,� �mo' ass,mbléio geral extra­
(lrdi�árill, a reali%Q�-se'd:i� .. de �utubro, ,às 19 horas

no Salão Nobr� do Mu:��u' ,� �'..te'Moderna de Floria­

!!ó�olis, à Rua Tte. SiJ'�eiro .-',- 69, cQm a seguinte
, .

� : :

O'lD�M
.

00 DIA:-:

�.:. ,("..1
..

,. .. f
•

"',' .. ".,'.\1\
a) posst;! da. nO.va Qir�dri«:l Ex,e,cutiva;

''" .::':' �o'. .�

•

b) assunto:! diverso,s.>;:':< .

.

,

Flo�ianópotis, '20 de S.et�ín't;)ro de 1966.
.

.

:... :; �,' / . ..,
"

" "

, .
.

.
.

"0,,. ,.

Vo!eriano Vera�-·. ,R�$poncteltdo pala Secretaria
•

;
•

•
o

.

,. >. I

".� :.,'
" .

".·i ''l' :\., '>.:',

ALUGA-SE CAS�.:': .

,
"

.", �

. Piresidên�ia, sal�t' do!� q�ortos�' c�pa, cos,inha, ba­
nheiro e depenciênc'iás" Elm;'.regoda.-

,"
••; .<

• Ver e combin�; p'r�'�o rua Àlmirante Lamego, 157
- B

' ,. "'.
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SARDIN,BAS, IM GLEO COMESTIVEL

bOLMAR
I

Nas boas câSâ� drr,�àm. ptoc1ira� Sardl�

nhas SOLMÁ:Wi -.iitt proiulo c�i�rinen'se

para O "éróàrl�,tnl�rriacional
"

---_,.........,;,.'...._...__.,;;..........----------

Dumiense de Paula Ribeiro
"

.

Advogado O B st n. 2055
Causas Civeis;, Tral;all1istaÍ,
Imposto de Renda, lm.cjuilitia,to
Escritório: Rua V:ê"� ,Me11'e11es. 28
Caixa Postal. 613 _.:.. fone 26.83

,\ I
\ ;

'Florianópolis
.

Santa Catarina

--------- ---�-.-�-'-----_._-----

DEPÓSITOS
�

"

t

Aluga-se um, à. �'u� " ?i�ncisco Tolentin6, próximo ao

Cais Frederico Rola- e ína-is' doi$ outtos à ruá 14.de Julho ,­

�streito na zona portuát'ia. 'Tratar à rua. Jel'ô:1ilJ,l0 Coe_lllO
Ia - Sala 18.

.' .

28,9.66.

NotasEconômicas
:' .• <

.

j i;,:'
'

t' ':. ;:� '/i, f :. ,

"

, .'
,

In��t�meriçanas:.=..
\'

.

• �, ',( : (: '

•

�,' •

.�.

Sociedade
LAAARO. BA.RT�V

,
.

"

"

n. o'"

LOGO à noite; à rua Almirante
Lamego, será in�ugurac!<li I o 'Bolishow"
às' vinte horas, A rendaserá em �ní.."_
fício da Rêde

.

Feminina de COn1paie�;'
Câncer, cuja Patronesse.: é a .Sra : 'ri;.
Percy Borba (Virgínia}.

-x
"

x X :xt

o. PRESIDENTE da AsS,oCiaÇão CP
meli�Ü1I' cie Joinville e S�a. Feliri,i.Q Jor­
dan., �starãb presentes n� jantar Fésti-
vo das Il'idusti-ias:� .

c

'

'

.r-

. WASHINGTON _' O .Banco Iute-

iru�ericano de Desenvolvimento (BID)
concedeu 3 milhões de dólares ao Bra­
SÜ e 5 milhões ao México, de acôrdo
tom seu programa para finanpiar a

exportação de bens -de prodqÇáo nas

Repúblicas Lati�A,m.exi�q:p.rutf
:. • 'o', ,'. )",

"

guai um empréstimo de 700 mil dóla­
res pasa ajudar a financiar estudos de

( ,

1pró-investimentos, qUe se realizarão c c

acôrdo com o plano de desenvo1vimen­
tÓ nacional daquela República. O fundo

total para os estudos: será de 1 milháo
de dólares e o Paraguai contribuirá
com 300 mil dólares.

"

O Br�'SiÍ, em coóperado 'Com a Or­
ganização; das �açõeS Unidas para a

Ãgricl.lltura e Alimentaçâo (FAO) , in­

ves�irá 3 milhões e 850 mil dó.ares no

desenvolvime-eto da inl'iústria da pesca:
O programa Ü1cl)lira 8. prbduç�o, indus­
triahzacão,

.

distribuição, comercializa­
yiio 'do >peix� :

..
e a, reforma da' legisl?-çáo

'refererite � 'pé,sca.·
,

A Ca'Ílferência Portuária Intera­"

f.'10 CLUBE Doze, foi l'eal'z"d9, s<).·· mericana. ree0�'emente realizada em

;' ,b�db, _o jantar (:le contratérnizaÇã,Q. dcs·. Washingt�n, recomendo,u a ,redução de
li 'Nnc!(lnários da. Agê�lcia do; BanCo' 'd�, 50 para_ 8 4ó n�mero' <ie documentos

LOGO à noi!e, no Te.atrü, . 'Alva_r,o Brasil, niarcanp� o encerlar'pen�o ..

· das básicos e;xig{dos' 'para ·que. uni úàJ,7ib
de Carvalho", Fernandà Montel)egro e fe;;tividades do: eincoenfenátiq, daqu�la, possa' qe·d.iCar:.:se aü intercâmbio comer- _
seU elenco, apresentará" a fa:mo,;,:a péç,a. ) :Agê):1cia. \

'

,',
..
".'

.eláI' no' Continel1te. A inedidà tem pc).r,
'O homen1 dó PrincípiO ao F�m".

' . ,'o .

..' "objetivo aceier�ú: à rnovirüen.o
.

de pes-
x x x x �;

" sP.� e P"p":""ldotias dé.lt;l:O ej,o ,Hemisfé-
. , .

,,'. 'ê' . tio OcidentaL, ' ,

'

,

, CAF!Í\1FM. Luciél e VPr� .S;'vfi;, lVIa- .' ,". , I
riJa: Ba�bi, Waltrauf Remig' e, Verà:pre "

X X X X
., .

v.e,· foram fotografadaS na 14goa da: ..
C<;mCeiÇão, p�ra 'uma reportagem. em: cei!

i'es, da' Rev;sta' Manchete,' 'qU� • sairá', .

no
.

dia cincO próximo.
"

, ""
.

O' Uruguai' obt,eve da Alemanha
Ociq�tal. 1J.nl emprést,imo 'Oe 4 milhõ"s
� 660' mi,l mareos'llanl'a' p�o:dução ou

..CÓrnpr8 '. do�' ,1�(ll�'naí'l';'11'to destinado a

'� U�rta' fábriCa de .1a.iéíniós.-'

o SA.NTACATARINÂ:·· .çplJJjP-y
'. 'Clube. pP'ar.ha. recePei�n:a�á as 'Q.ehl.';"

.'

.

t��!'tes,do Lira ''r.c;:.'���·.�itl:,Çoq,�i�e( .�';. 9 �rod�t'o'N�yio�l Bt�to d? Pa-'
A SOCIF'Di\D.F. Ói'.'lrani :i:le I 8ja{ P-?ln4 q_VIne:nt'(;)Ui 8,l PQr eento, em 1965,

por .intermpà'o :1Cl Di·r.�toriR. Dr�sid:(la � X X X x Pti sej�;. �ÍTlà' e!evaçãti' a '6l5 .. milhões
pelo Dr. }\bdon ,Fr,o<:. é0DV:rj'j:Úd? êstc; �� billl?oas., N� péd'odi:> 4e 1960 a 1964,
Colunista para o, Baile, de Gala, cotú .ii>.' ,: �ASSA,RELA, - li' S�ra Dr, 9;;Cr'F�ç�fPen10\�h���' �édi'o,: {Pi de ape-
desfile dB:; debu,' ant�.s, ..

·

or.!:'!,anJz.:ad'o '. ni>I,'.;r.',' _' Cenpvênci,o Mattüs, sábadQ�, t1J!o9.ou :dte .

74
...

t"
, '

" �Y, •. ,
" •. ' níJ,S .', por, cen b;

, .,'
c.'Jrl(\s Muller: nróxiffio' :dia G2 de p'j;!'-' , Idade fOl homenageada pelos seus fann ;,." ','., '.'

tubro.
'i"'

,i,
"

.é' ·'liáres·-:-x�'GracyLianeLame!:'!o· :,,;,',.�' �,�"r'xxx
" <�:,? f;a�lô Dutra, noivaram .1. x :": .Th12:l1;":'

.

:ii; x', .X; ',:?C .

'.' ,,<:. fi� Figueredo, te:i:n viagem mqrsada pa-:-
>

,O Banco 'lntei-a:meric::.no de pesEm-'
'; ,

_ 'cc.'" . •
' : •.<i�1,' !f�ri afl '��dades ��..Caritib.a e ',t3.ao ,.��� ,'Yol�..tile'n:d "(Bm) c9ncedeu ,ao Para-

JANDIRA' FigUerédb, v�· ml#i$�:; ;: ".·;·x,;t- Ela V,aI pmtar O;S gu�:lqS ��u-:;'
.

<',
traI' um CUl:SQ' de;'arte ,DESC:APÊ. 111i- pas da Sra. DI\ Spiros DiniattôB "

c' 'l�'á p�ssi>:elm'e�te' rio �a 20,de:,ou1:u:,
bro,

CAMPOS FlLÁ ntpoi.l'fÍPi__1ÇA .�. " ""'... ,n.�,,· :�:�':;"' ,>',.

(Cont. da 80 .Mg�)� ;.
. ��" �"'�,���ô' citie. na' les'res:u1t;llrt, 'd�,���c l>.� '" ��p��ial de �lefo�es pijbli.

de. vida. � c�t�,;:. �-l�, ���h1l;:_a: 'l�fá d�(�I)"o 4�tivl4ade ag�C?� q\Je 'J?�" é,o.s,. pà� pop�ãrizal' o' te-
fOI ou�ro fato!' ;-de aq.n;t,�tO � BjO .���,nt�.: aJ1.Q; e qe tend�mos CO{{l�.� .• ', ,1e(onei como ,r.co�ltece, J!I!;l' EDITAL DE CONCORnÊNCIA PARA VENDA DE
dO custo �e' ri,�h;� . ��, ;,�� �� ,t ano

" ,. ,

e�erhp19� :no ·J�pão. J)":tele�. '.. MATERIAL ELETRICO E DE BENS 'IMóVEISsendo eonseq��ia ,Cb,.::� 'p�s�4o .. ·• "
,

'

....
'

I

TE;LEFONE , fone �dividual; COUl'O ,o 'eéo-
tica govemàlnentaL Dai ,rê-, Res��QU:., a�q:a q�e, em DEMOCRA'fléO!' nhecePlos� n��: é 'qJ,Jl genero
sultou taxa de 1pn� In� 1967, ,ai si��çãO de ipstabili-

.

,de priirie4'a, 'Jioo,essida4e. Na,
or que a �espe'rad3 .� qtie' dade Da lpro4ução agricola Outra informação elo sr. ie�J1da'de;' é '�bj�t� 'eJ,e luxo'.,
atrasou à im�� "do, "lnelhot:a;rá ,gtu'ças aos Ui· Roberto Camjl�s� ,"0 goi'er· .Gori,l �ut!l� Pt�p.a () g.�v�t.'
crliZeiro nOV� E isso vaI'., �ntiv:QS jà}l,admi a ágricul· . il� está estúd�!Ido à c�nsti� r :�O Pódêrll �pu:t:irizai O· te;. .

aContAlcer � proxiino· 'ano". fura. Muitos 'dos 'nossos ma-, tuição de teletl)hes, públio,; iefdhe e '�deinoctatiZa·lo".
'

,:

I
""-x x X.x-

I
- X pc x x-

O CAPITAO dos Portos de Santa
Catarina - C�pitã.o' de M� e GUer.:a
- Heitor Pleisan Filho, áP.1ba de ser

promovido ao pos.o de Contra-Almíran
te, .por Decreto, do Presidente da H0-
púbhca, Oferecerá o bOné de Almirante
e o Come .e. do 50, D. Naval - Almi­

rante Jordão, �ferecerá as :f)latinas ..

'COM;o pa�rc�.íl1io dos bacharelen
30s de Direito, de 1966, nos próximos
dias 30 e 10. lia 'Charles 'MoI-itz', Jose
Wasconcel.os.: apresentará 'shQw'" 'hu�
mõrístico .

Xl X X

- x x x x- O PROGRAMA Radar na : Socieda
de, na Guarujá, patrocinado .por

'

W,il­
mar,Henrique Becker e Ponto 16� aos

domingos, está sendo apresentado 'pelo
Colunista, das 12,30 às 12,55 .hs, A pro­
pàganda eleitoral fez m'-Ídâr o' .nosso
c06t\!.m�irQ h()tário. .:..,,I "

.' .. ,' "

'.
" i . xxxx

DEPO!$ de amanhã. noS salões do
Querêucia Palace Hotel, será: realizado
o jantar festivo das indústrias catari­
nenses. .Na ocsiâo a nova diretoria' da
FIESe, presidida p�10 Sr. Celso �'Pi1�
tomàrá posse.' AcontE)CiJ:nento 'que : vru,h
disper .andO; o lntereS$e dq.s ,maioreS·; it,l
dustrias de Santa Catât;ina. .

" .'
,
',' "

x 'x
"

x X _.

x x, x: -.
'

.
..

\.
A MENINA moia. MYRNA, filha

do S1.'. e Sra. OS1112.r Nascimento (Jur�­
ma) ,no próximo ,sáb,ád_�, rtfepcfonar<Í_
a Jovem guard� florianopülitat:a,. para
comemorara qlfinze, pt;imaveras,. ,

A re�
c"-'l::'çiio acontecerá :no.5 salões' do 'Lux'
H�jel. Atendendo'seu g�nfil convite· eH

.

,

tarei presente. ) '.
.- x x x x

,�
.'

,
, xX'xx.

x x' x x

".
I

... '.

- x X· X x· �./
;:::', �:, .:�.;."

�'.�.
; .

Os EUA :SMsln�nderãó ·oS' bombardeiosl se houver'
,Reciprocidade

;

d� Ranoi
',,'

.'

N:A:çõES UNIDAs, (OE) _.' Os Ê.stados Unidos'
Comprometeram-se a sUspEmder todos os bombardeios
cOintra o Vietn.ame dô No�te, se Hànoi oferelcer ga­
rantias de que "tal medidâ

.

.será prontamente respon­
dida com Uma ê9respondenie e apróptiadá desesca­
lada pelo outro lado".'

F�lando na �i)sembl�ia,.' G7t,a) �9;S,\,Nafé)� Uni­
das, diSse Q Embruxador Arthuf Gol(lti)ef!g qu� � Es­
tados Unidos es1JãQ ruspos,tps; �'a' vez maiS,- a daÍ' p.
primeiro passo n� esfôtço destinad.o a encO!l1trar.
Urna solução Política, ao iÍlvéS de uma sblução mili­
ta�, para o conflito no Viein�ame, em.hora as 'suspen­
sões anteriüres dos bómbàrdeios haO' tenham resul-
'tado num ato de' reCiproCidade _ pelo outi'o'lgdo OU
nUm .indiCio de, disposição a negociar. -

O Presiden�e JQhlli�, qUe fa1olJ. aos j�stas
após Uma reunião d6 gàbinete, na Gasa Branca, de­
clarou que· "esfàmos dispOstO's à faze� iUdo quanto
pudermos, e a usar todos os fôros de ql!e' diSpUser­
mos, para pl'OnlOv.ei· a pai no, mundo";

. '.

iO� sr. Goldberg ttatou tambérp de doils outros

pÓr1tos qUe têm Sido de.::fritos éômo obstá,culos ad
início de negociaçõeS sôbre o Vietname.

.

Não há base para qualquer temor de úma p€!'"
manente presença militar dos Estados Unidos rlJ

Vietnrune - declarou. "Os Estados Unidos es.ãq pr,..!­
parados para retirar sUas fôrç-as, logo que os outros.
retirem' aS suas, a fim de que a paz possa ser res�aU­
rada nO 'Xietnanú:;". AfirmoU que os Etst�d�s Unidos
são favoráveis a todo instrumento internacional -

das Na�õLr';; Urüdas eu qualqu�r outro --.,. que' garan-
. ta Uma eficiente supel'vis�o. dessas retiradas. ,

'Quanto ao rugar do Víetcong naS negOCiaÇões,
lembrou a declaração do Presidente Johndon de que
êste não será Um problema insolúvel. Declarou o 3l·.

Goldberg:"
"COnvidamos as autoridades de Hanoi a conSi­

derar se ê'ste obstáculo às negociaÇões não é mru.s

imaginário do que real".
Pediu o Sr. Goldberg ql}e Se façam duas pergun­

tas ao govêtno de Himoi,-cujas respostas oS E.stado's
Ull�dos estão preparados para I�;�ebê-Ias, públic,:l 0'11

privadamente:.

"No interêsse da paz e \=111. resp�sta a uma ante­

rior cessação dos bombardios norte-americanos con­

tra o Viet11rune do Nor�e, tomaria Q govêrno .de Ha-

'\
{: "

\; " .

noi medidas corr�s'pohd�ntes e simultâneas pa,.ra re;.

duzir ou tertn.inaÍ"' ;Uas; próprias athtidades riü1itares
contra o Vietname do Sul?

,

,"Estaria o' Vietnàrne do Norte- disI>Qito a concor-,
dar com limá' I'etitada SUpervisionada de tôdas aS

fôrçàs externas qUt; se à,.cham no Vi!?·.'llame do Sul -
as âo Vietname- do Noite. ,bem como as dos. Estados
Unidos e' doS, Quttos países que àj�dain' o Vietnruné

. do Sul? i<. """

.

, ,
.

,U)eclato1,l o sr, Goldberg: "Oferecemos esSas pfp
.

postas no i�terêSse dá Íla,z nO' \Sudeste da Asia, Podét­
rá haver outra.s pro.tiqst3$... Não fom.os' e não sOmos

inflexíveiS em noSsa posição.. En.tretàntó, acteditamos
em qUe, qual<1.uer qUe sejà á. iniciativa que 'final­
ment.e censurará o. que está acontecendo no Vietna­
me e pedirá.a Um lado qUe pare,' enquanto encoraja O'

olltro". ;
.

Numa sUcinta declaração doS objetivOs doi:; Esta­

dps Unidos, dedarou o $:1",. Goldberg:
"Queremos uma, soluç;'ío 'polí' ica, náo uma SOlU­

ção militar, para êSse cOJ;lflito. Dó mesmo modo, re­

jeitain,cS ,a i,déia de qUe o Vietname do Norte te1'11 o

direito de inIPor uma sülução militar.
"procur�os assegurar·. aq povo do Vietname

do Sul o mesmo direito de, aux\:-determinaçãü (para
traçar o seli próprio deStino político, livre da fôrça)
qUe ,a Ca!'ta das Nações Unidas garante á todos.

"E acreditamos e'm aUe a unificação do Viemam I

deve ser decidida media';_te' a livre escolha peloo pc­
VüS do norte e do sul. Sem interferência do exterior.
'Estamos plenam�nte preparados para ,apOiar d re-

sultado desS.a. eSColha.;' J "

O sr. Goldberg reit,erou as declaraçÕies dos Esta­
dos Unidos de que' estão· dispoStos a "negociar sem

c;_uaisqueT prévias COndições."
AfirmoU êle:

.
"Estamos prepa,radO;s< para ,discutit

os quat�; pontos de Hanoi, juntrune'nte com, quais­
qUer pontos que olitràs' partes p�s::nÍ1 desejar ilprO­
sentar. Estamos prepài·ádos para. négociar Uma so­

lução baseada na estrita' observâncIa' dós Acordos de
Genebra de '1954 e 1962, obser'vân'cla' esSR Solicitada
'no cümunicado da tecim�e reunião dos países do Pa>C­
to de Vérsóvia, êiIi Bucarest: ApOiaremos a con:voCa­

ção"da' Conferência de Genebra" de, uma conferência
asiática oU ,de 'qualquer OUtro fôro geralm.ente aceitá�

., .1

,
,

xxxx

De co1:formidade com o Progra­
ma da Aliança para o Progresso, a Co­
lômb.a recebeu �da Agência Norte-Ame'

-

ricana para o Desenvolvimento 'Inter­
nacional (USAID) um empréstin�o d�
8' mi. hões de dólares, c�ue lhe ajudara
a fomentar .R. criação de gado. Um elTI­
préstimo anterior de 4 milhões de' dó.­
lares a\.t oriz2.do De13 USAID de6tinou­
se a Um Pl:ogr?,;�a ,de ajuda técniCa e'
finéJf iàm-e,nto rrgan:za'do em benefíCio,
dos' perjuellos e médios criadores.

" I

x x x x

Os LaboratóriOs Abbott, dos Esta­
dos Unidos, pretendem const�:uir Uma

fábrica de él,nti'b'óticQs em põno Rico.
A fábrica, que 'custará entre 7 milhões
e 10 milhões de dólares, seI;a levan­
tada

.

nas vizinh:�n9as de Bar,c'elooeta.
Dará emprêgo a umaS 100 pessoas.

xxx x

() Mit1i3tério d:: Fazenda do ChHe
c",'C"·l", (]'IE' 0$ ÜlV�" í'�1eTltOS Qfic'iais
pm, 19�!> Q2l'80 de c;;TCa de 1 bilhão e

700 milhões de éS,cudos. Em '1964, êss-es
investimentos foram de apenaiS 1 bi·
lhão de escudos.

XXX"

As reservas de El Salv:adüi-, ert,

oUro e, divisas estrangeiras, elevavam·
se, em finS de abril do corrente ano, à
soma sem precedentes de, 7"5 milhões ,e
800 mil di]ares. Isto sir-nifica um aU­

mento de 7 milhões de dólares sôbre o

riJon' ante' registrado na meSma data
de 1965

.. tia .. Mix�a de Ener.gia Elelr_ica São Pedr@

JEm Liquidação)

.

o Estado do Rio G,·gnde do Sul, cessionário do Q­

cêrvo do e�tinto Banco P�!otens� e na qUCi!idacle de li­

Quid� �'e da COMPANJ-:IA MIXTA DE ENERGIA E�E-.
fRICA SAO PEDRO (Em Li.quidação), com séde na ci­

cliCl�e 'de FAXINA!.., no Est�do do Paraná, por seM pro­

curodór o Bal\cq do Est(ldo do Rio Grande do Sul S.A.,
comu!'il!ca a quem inte�essall' possa que aceita ofertas

para a venda dos se�L3ill1te5 bens: a) Um terremo m:b,a­
no na cidade de Borrazópolis, Paraná, sob o n.o 19 da

quadra n'.o 38, com a'CÍlrea de145 m2., com t!IVHll casCil

residencial, coniitruida de madeira e coberta Gem, tê­

lhas de barros; ,h� Um Gerador marca "ELLIOTT", ca­

pacidade de 500 KVA, 2401480 volts, l fases, 50 ci­

cios, 750 RPM.; c) Um:a Chave Automática, a oleo,
"AEG1" 1511200 amperes _:_. 11.000 v., 50160 ciclos;
ti) Um Transformador "AEG"; 500 Kv'A" l"'V 11.5.50,
2-V H.OOO. l-V 10.450, A 251625i e) Um Tr�nsfor-

, .

.

"', :>-'i

mador "AEG", 500 KYA, l-V 11.550, 2-V 11:000; 3-V
1 0'.450, � 2511250; f) Quatro tambores' dé oleio p�ra
transformador�s, de 200 litros cada um;' 9) 150 isola­

dores para alta tenséio, ,completos; h) 2� isoladores �o
.

nwsmo tipo, com pequenos defeitos. T,odo êssE) mate­
rial nunca foi usado e poderá ser visto pei'os interessa-

dos na P-refeitur·a M�nidpal de Faxinai, Estado do Pa-
raná. ,-

Ás propostas s'lrão encamin'hadas . Elm 'envelode
fedv!d.o" até <> dia 3°11°166, !HIJrQ os seguintes endere­
cos: Em Pôrl'o Alegre: Banco do Estado do Rio Grande
do Sul S. A'f - Departamento de Imóveis, rua Capi­
tão Montanha, ..squ'na rua 7 de Setembro, 3.0 andar;
em Florianópolis� poro a Agência do. me�mo Banco, à
rua Arcipreste Paivc, n.O 15; 15; em Curitiba: Tam­
bém na Agência do mesmo Banco, à ruo 15 de No­
vembro, n.o 790. as quais, serão jlgadas r.o ·dia 10 de
Novembro de 1966, às 16 horas, na Matdz do Banco
da Estado do Rio Grande do Sul S. A" Departamen�
de Imóveis, em PôrtQ Alegre.

O Estado do Rio Grande do Sul se reserva o direi.
to de aceitar q�.a!quer das propostas apresentadas ou

rejeitar todas, sem �ue assista direito 'a re.cfamação Q

qualquer dos pl'oponenies.
\

Pô�to Alegrer' 16 de Setembro de 1966

P.P. BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO
SUl, $, A.

.. - ---I..... _,,_,
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Florianópolis, 28-9-66

a ua de Futebol

,
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Est

\
Realizou a Fe(l�er." 'ii:J C;lI.l:J. N!iS titulares, o Caravana

rmense de Futer DI ('G 6::,'1" 0, eh Ar, na:qualidade de cam­

a última e.im·!�;tól.'h.:,. yiJIfU' peão regional, enfrentou no

do as finais d1 Car-ç\)0 "ato ncite de sábado ao campeão
estadual saíomssa, de Criciuma, ,,o M�tropol,
No juvenis' o Ch,lh� Doze vencendo pela contagem de

de Agõsto, na CJ}!amJ:-> ãe de' 3 x O, num jôgo em que o

representante da 'PtiT,ttrol do. clube da capital foi Infinita­
Estado,'nã:ô pre'Jiso'l jSigar mente superior.
para se classificar, 17�1 "e::. No domingo pela manhã,
que o caulpeão

.

Ul:. ••eama foi realizada ii segunda roo

categoria de 1.:--:"", o t::;i', dada protagenízando Cara­

memport, não a:J:. " 'cd. 'vana do Ar e Metrnpol,
'ao ·estádio S'lnt'1 G::>"'?"llR Esperava-se que o clube

para saldar o C::lmprom'isso.• de Criciuma exigi.se o - má·

-- �-,..:. -----_._-�--....._-

I

-.,.,_ �r':","-�� :;""'\ �
,.... ...� --:"L�

o prest(lndo assis-

�êndQ aos i",f"( '"'O'f' -e lo ��Il'��ch do rádio. Vem aten­

�el1!do fl C""" r ; '". :c+r.t· maSS�e"5 e .bgnho de
, ; 11'.n �os l't(ll&;a!is�as de Sta. Ca-

ta��IIlIO, qQle,.,ê
.

c..

'lO @O O;'. M�"1' 'i
.

.

'111!-' C::bt-::o o nosso ag�oJedmen­
ti.�!' "E; 01retor do Hos!P'if l:Il Na·':al

de f�O�l. e,'i>�' ('t·� ··C'r(·,s, �.cla r!11lestii'>'ÓlVel �oltlbora­

):10 �O� co ,,.., �,--,,., «1=1 S(:i'('l\l'ch do rádio de Stc. Ca­

�ml�1Ci1, <'ii'c' ..!i,e t!:: \ [. �:le�ço q'le necessitam 'de cuida­

dos n:éc'jcos.

.'

A'f"'" .. � "'üi"'Q-M"enl"o (:olet'",> er.:'�a ..á

.·e",!171(l!;�,.I!@ © t
"

. 011:( 'Ca� .. lI'i [1e Il'lse de rádio. A prá-
,

tk� se:-t) 1l1l0 ",."; -." '0 d� ma Bet:Oliuva com início pre-

... isto pe;':l'1t! dl� �') i.•l '�"''o t"!1�J! Oll"lei!'c está 'convocando
�

to�os o;' i"��e"''''''''!'i!',� ... (;(0 "''''CilfGh c(i)lhui!'lell'i&c para mais

as.se hC;I!'lI©me,""i'.'o �kb a. ��"l'e:; dos refletores elo Adolfo

Konder.

Os eoil';>��u�,,'e5 (�C sehoh:h do ródio dI, Bandei­

!Cintes çhe�'"''"�c ' ... .,.,,'''i'!) flCT:onhá. O desembl(lrque dos

pa'.).aO'�·os dJe �:o""� lo �cr-f,e-ó as 8 horas e 55 minu­

tos "'o ",.," ....... r _"., .� R"". ,;i; , '�J'-':í ""um mode�l!'Io Dcnt He-

�a!d da TrcmS;PltH{'es Aéreo'5 SADIA.

A gr"',üh ;t""'''''� r ""
..

� os �ol'''''edo�es �<t'I Guoraní

seo'á a vo�t'3 (Eó) ( -", � Dr::l] QS m��r{1ls do di.!\be bu-

grino. () �h�"",-o ""', ' G"!i�:L$Z disse fi !"eIi)OII't'lqem que
....

-

"

Didi eii1ccrHil' ii i i,.. (0*' 3ha no dube ol!de 0, mesmo

desf'lonr-ou. D' '.ii ,�tir.:,o $0 $C!'\:.;e, iniciou sua trajetoria
no. Chsbe A.�� ':-:eó �. t!�""'!l!�, \l'�,anderindo-se mais tarde

pO�'(\l o C(l�' � c'!q ,,�t"lr,'��f). Depois atuou também pe-
.

'o.Âméi'iq;o d" É",!'l'c-:i�" <:>�a:c1e. Agora .v!!!'á para a capi­
�@!, a enC1í;1I'1I-'11 'ii "lW�, -:á.t"El.:rCl �o seu primeiro clube, o
G!JcU'O!i'!í, 01'0&0 lf0·t;lI:,;'\f,�. s:olt� de grande prestígio.

i' I,

o Pil'e�:.t"'UiIte t.o r-hl"ejl'ense desport[s�a
'

Manoel

Sem!l:os fClilc��Q a ""<a"M"'''''!Qm dedtarou c'l.Ie o seu clube

vai aill1� rc. �"�"f'!i' m'l'o·o'i 'VGaores·, iProcurcuulo 'assim.

fc::.:er rnê Of/' f:"'l '-q ;"!lO "ehl!!'no do estad�aL

.lOí""s,e AIt_ .. '"" �"'�,)f> que aBgMlI'lIs atBét'as serão

mesmo df�m''' ' ..- �.O f gi� Il'iOVOS valores estão sendo

proeul1'(1!dós �(�Q <'teu el,Qjbe.

,. '

, ,

,

ReMe''''''ç,·'''' ""'''''�\' �3 M�fr(l! o desJ1io·tista Dirceu

RodFiQr-e� G(!) ....."': ,� (1\1 � rie�ta capital trOlt"u junto a

. FCf da f'''''';'''' �f:l ''''1 r:<&�f'1QI!'1a de profissiofiaa para a·,

1i'!C1ldoll' 'do� "", �'\'l-:;. JSl(3i ..'o::;é de Souza e Alberto K(!'1'is­

KQ.

!'.'"

Clhort '$ rÓdl��6 reI' t1kpc:1lsado �elo O!:mpico, sen ..

&0 q'l!e 101'� 4 ..... .)0/= •.." é'<',r-reil't(l)dor' do Avoí poderá rece­

bEl!' pro'lostlj (qo ,ch,b.e bhu'iWIl1J<wense. De há muito que

@ OÍímptt::o �I'e';em!o ;cc.� lat@r'Waldir Mafra.

, �'.
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- -=11·: _. -e-
-

-- . -

- -

- -

----_._._-

-_.---

-----

-

.•
-

- ..
- ..

- ---

\

ximo do representante da

capital do Estado.

Porém, logo aos 33 segun··

dos de jôgo, Da Silva numa

brilhante. jogada Individual,
abriu a contagem dando a

impressão ao pequeno públi­
co que precencíou o comba­

te de que haveria goleada.
Todavia, Q clube visitante,

pouco a pouco foi se firman

do na quadra t" entusiasma­
do pelas defesas sensaeio­
nais do arqueiro Rubens,
passou a, c-rescer d.e produ· .

ção e a .exilgir do .Caravana
do Ar major 'empenhQ nas

jogadas.
O campeão de Ck'Íciuma,

Clnbora não Jogasse mal,
demonstrou ai.nda estar mui­

to aquém de uma equipe
bem orientada. belu. esque·
matizada.
o Caravana do Ar, decepo

cionando a todos, também
.passou· a" adotgl' o mesmo

sistema de jogll
.

de seu ado

versário, embnlando,se pelo
miolo, forç.·lndo a que .o za·

gueiro Pren'da ou j[)emaria,
,fugissem pzlo flanc') 'Para
terhr fura)\' o bloqneio da

retaguarda contrádry ql'e ti·

nha n.o areueiro Rl1bens a

v,-rande B'1rreira. Os �inutos

foram p<I'SSlncto e o 'uimeiro

tempo. cheg'ou ao seu final

sem que o marcador voltas·
se a ser movii.nentado.
Na segunda dava .o Gax-a·

vana do AR' voltou mais de·
senvolto' na quadra, procu·

I
------ .. -----

o Caravana rio Ar formou

com: Lóurillaid 1; Pren::!.a e

De:ma,ri�.; Enln (Dilmo,) e

Da Silva. l\'l:etrr'poJ: Ru11ens�

,Florian�, EspindoJa; Arlin·

do (Macl:mdo) t Vilmar (Jo·
sé). Arbit�agem de Flávio

Zippel, serena, auxiliado pe·
. la estupenda disciplinas dos
atlétas.

Eis tomo e$téío situados os c0"lcol'rei"tes ao. título

da Zona "DornY Antunes", após, a realização' da se·

gunda rodado de lI'etumo: a \

1.0 1\l9ar _ Met-ropol, 8 p.p
2.0 I "gar _ Cornerdário, 12
3.0 lugar _' Fe�'rovi'lrio e Marcílio

4.0 h!gar _ Olímpic:o, 15
Dias, 14'

5.0 l!.Igol' -- Barroso, Caxias e Intarnacional de

l.,ages, 16
6.0 lugar - PGlmeiras, 18
7.0 lugar - Amé!'ica, 19

8.0 lugar - Guaraní (Blumenau) e P�óspera, 23.
9.0 1�9ar - Atlético e Gwnâní (lages), 24
10.0 lugar - Hercílio Luz, 25
11.0 lugar - Imbihlba, 27
12.0 lugar _ Figll.l�irense, 28
13.0 lugar _ Uniêio, 29
14.0 lugar -- Avaí 30

._--------.------- ,

B�umen�l1 Sedi�ra ta L [;am�leo�a�o
Esladua I Sa)o�dsia �e Juven.is

citação da J...iga AtIética Blu�
menauense, constllnte do O·

fício sin de 1� do' corrente,
a entidade máxima do saIu·
nismo catarinense, resolveú

des"gitar BI.llmenau como Ge

de daquele certame mirim
a realizar·se nos', próXimJ�
dias 15 e 16 de.Ótubro. ii

I

,
,

'À
A diret" ria da Federação

Catarinen�e de Fp.tebol de

Salão, bavia deterrrrlnado â

cidade de Florianúllolis co·

mo sede �o vrimeiro Cf\m·,

peonato e:stadual salonista
de

.

juveniS.

Todavia, atendendo.a soli·'

\ '

Pr[Jgr�ma D@s Festeies
.Do Dia Do Radio

Dia 29 de setembro quinta-feiro) às 8 horas

Avaí "vers��s" Ferroviório é o espetáculo de
mingo próximo, nesta Capital, em continuação
Cat"'l'peonato Estadual de Futebol, grupo "Dorny A�
nes", na rodcd« em que, mesmo em caso de Ifitória

,

"'L
-

"t
' "1 t

".

eao era que permenecer na rcn erne , Isto PI

que, nes10 volta do cerfame, folga o União, de Till1
d

. I' "I d
. , II'que omlngo ��gou a

.

n esejeve ao vencei' o G�
raní, de Lages, oele escore' de 3 x 1,Aéropo�to Hercilio Luz _ Recepção aos integrantes

do "S�retch" do 'Rá�io da Bandeirantes de São Paulo.

que chegarão num "Dart-Herald" especial da SADIA. Teremos d.,mir."lo um bom encontro, pois o
.

�As 10 h�ras' _ Cristal lanche _ "Breackfast" sultado que o Avaí colheu frente ao Comerdório,
aos visitantes. Criciuma, que não foi além de 1 x O, foi considerl

IAs 11 horas - Visita ao Estádio do. Figueirense excelente d�da á c�Jf'egO'ria, do vice \Iíder, estimula
F. C. (Esheito .

v
• alv!celeste que poderá conquistar, domingo, SUQ

'As 12 hO�(Js - Lagôa da' Co�ceição (Norte. da gundo vitória, mesmo reconhecendo-se que o Fel
Ilha' de Santa Catarina) _ Caldo de Peixe e Cama� viário vem efetuando bela campanha, sendo que Q'

I'oada à moda da Ilha, aperitivos: CasadlfÍhos de Ca- da domingo derreteu o Palmeiras por 1 x O, após t

marôo, CamarãO' ao Bafo e Camarão a Paulista. na primeira rodada empatado com o Metropol.
'As 21 horas - Estádio dr. Adolfo Konder -'_ En-

'contra da Ami'zade -'_ "Si:hótch do Rádio da Bandei­

I'ar,tes (São. Paulo) X Selecão Catarinense do Rádio _
-

. �

Preliminar: Juvenil do ,Figueirense X Juvenil do Avaí
Dia 30'de Serembre (Sesta feira):'- às 9 horas

.

.

-,- Visita ao PcilQicio do Govêrno ,com os in�egrantes da

Rádio Bandeira"1fes de São Paulo.
� ,

uAs 10 hores _ Posse da 2.0 Diretoria eleita com'

Coquitel, no Salão de- Recepção do Hotel RoYal.
'As 12 hores _ Clube Veleiros da Ilha .:- Feijoa­

de à moda da Ilha

Após, pesseio em r'anchas e nos "Yats" San Fer­

na.ndo e Yara na� ár:luas da baía Sul e Norte com os'

integrantes do "Scretch" do Rádio da Bandeira,ntes.
'As 16;30 Ito�as _ No "Aéroportp Hercílio Luz",

despedida e retêrno à paulicéia 'dos visitantes no ....

tlDart-Herold" especial da S�dia.
'As 20 horas - no Salão Vermelho do "Márío

Herel" - Jantar de Confraternização da 2.0 Direto­
ria emposscdc c�"'; Diretores das Empresas de Radio­
difusão.

.
<

=====... - ======
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'Doze ela ssificados

rando a todo transe dilatar

o marcador e gnrantir a elas

sificacão sem necessitar jo·
gar uma terceira partida que
no caso seria à ,tarde.
Todavia, Rubens continua­

va hrilhando no arco e o Ca

ravana via o tempo se es·

coar sem chegar às rêdes ado

versárias.

Porém, à luta continuava

e o público Iimitava-se ape­
nas a aplaudir as defesas do

arqueiro do Metropol que
�ealmente reuniam méritos.

Algumas modificações fo­
ram efetuadas nas duas e­

quipes porém pouco ou na·

da de prático resultaram pa·
ra o Cafavana já que para
o lado do Metmpol, acha-

o mos que as'modificações A diretoria da Associação tes da deleg'aç�o da Rádio
vieram.a tempo. Somente dos Cronistas Esportivos ele 'Bandeirante d.e S. ·P.. que es­

aos 18 minutos é que o Ca· Santa ,Catarina, mandou con· tará nesta cáll�tal, no;pró.
ravana 0..0 Ar, assinalou o .Jes?ion'a.!i_��ulas com as ;,x�o Uia

. 29; participando
seu segundo pont(), noutra\� 'côcre� la '·:.ntic;h�ê.)1e classe:

....

dtr§� f�ste;;o� .:)l.�qg'raptadOsjogada feHz de Da Silva, e, para. of�recer aos componen�; pelo }!lla do. Racho .

decretando desta forma a

'e1hnina'Çiin do Metr..opol das
finais do estadual,. a 'ser de.'
senvnlviM em JOE<lville, no P�j�e�r�g P�r���e1o Pelo T�J.D.
próximo mês.

ACESC Oferete�a flâmulas Aos
B�irndeiran�es

._--_._-_._-_.-

o Tribunal rl� JUptiça Des·

port.iva da Fe1�n'ção Cata·
1'inense de Basquete1::wI, a·

''''ós jul�'ar e ,'.'1a1isar o cnn·

teÚ(i'l do processo mOVIdo

'Pelá própria p.ntidfl.de saIo·
Dista contra o Paineiras, re·

solveu aplicar, a multa de

llI!guns milhares· de cruze.'ros
dandó-lhe o Ilt'azo para pa·
gam,ento. Caso o clube não

cU"1pr� a .detarminação do
T. J. D. sofrcrá séria puni·
ção .

\
.._---_._--'\.- ---- ---- -.'---------_.

·Cbu:o�Cam�e�e� em Dfispula do
T�rneio "Ivo Varela"

.

Nada menos do que cinco
selecionados rcgi�nais e�ta.
rã() disputando nos Próxi·
mos dias 7·8·!} d.e <mtubro,
.no �a]á,cio dos Esportes, em
Joinville, o título' de ca'll'

peão do Torneio Ivo V:lre!a,
que anualment<: reune os se·

lecionados regionais do es­

tado.

.
Desta· feita inscreveram.

se para estas disputas as Li·

.e;as de Joinviile, Blumenau,
São Francisco do Sul, Itajaí
e Florianópolis.

S�lvio S. Luz nl presidencia da rJte..
Tendo

.

em vista a 'licença da Federação Atlética Cata.
ril.1ense o sr. S.l1vio Serafimde 30 dias cOllf:edida ao pre·

sidente Ody Varela, foi guin
dado ao cargo de presidente

da Luz,. atual 1.0 secretário.

--- -------_.

_ CONFECCÀO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM TODO O. ESTALlO

..
'

I

�,'
'

.1 •• OI � t .......

DEMAIS ENCONTROS,

Os, demais jogas da roçJpda:
Barroso x Comerci6rio, em Itajaí
Imbituba x Olímpi,co, em Imbituba

Caxias x Metropol, em Joinvllle
G�araní (Blumencu) x Figueirense, em Blulllen
Próspera x América, em Criciuma

Herc'Tie luz x Guaraní, de Lages, ,�m Tubarã
Atlético x Palmeiras, em Ci'iciuma

,
\

Internacional x Marcilio Dias,-em LCilge_s
No turno venceram Olímpico (5xO), Metropol

xO) Figueirense 12 x 1ft América. (4 x O), Palmei
(2 x O) e Ferroviário· (2 x T) terminando I':lmpatado!
demais jogos.

__

o

-

i
._._ ------.,'----_J.

Cara.vana P�r'!ir.ipar� do Internacional
de F�lehol de Salão

Atendendo a lm1. g'elltil çon
vite da Federflção Gaucha
de Futebol de Salão, a dire·
toria do Caravana do Ar Es·

porte Clube, atual det.entor
do título de camp�o regio·
nal da temponda de 66, es·

tará particillando de um tor

neio internacional, a ser.des·

.

dobrado na

no próximo mês

IAlém do Cal'8.vana do

que estárá � epresenta
Santa Ql.tarina, disput
dois clubes clp. Pôrto Ale

lUl1 da Argentina
Uruguaio,

,.

T�mandare tomDlel�u 4
De�enios de Lufas

A data de rlnteontem, �ue assinalou a

do 40.0 'lnive�ó�:o ,10 Ta�a�daré Futebol Clube,

de !'e�1 si9niHtcn�0 �ar('! o esporte floriano",olitano,.

Fundado no dia 26 de setembro de 1926, no B

ro dos Canudinhos, (.'!t-ua��!!''Ja _Major CostQ, teve co

fUI'T,dadores os esportistas Rodolfo Vieira, Hi�ólito
reira, Sodi Vieir�, A Ici<1es BOl'latelli, A'ift.nio Taran

José Alves Corrico, Epamiilondas Car�'alho, Bruno

ma, Romalino Sflva. Arnaldo Bonatelli e Avelino V'

ra •.

Filiado à federação Cotarinense de Fut�bol,
Tar"1andaré, iunt"meW'lte com os seus coir!'l"õos Fig
renlle e Avaí FIJi�ebol CIMbe, foi u� dos fundadores
Lig" FI�ril.'mo""o!1tano de I)espqrfi:os Terrestres e da

tig!! Li�a Flo,.iano�o!ltal'la de Futebol.

Presidido, há vários 'Inos, pelo dr. JClsé

Fo><ítes, com a ccll{lbo�açiio efidente e dedicada de �

lor Mello na d;"Elcão e�"all'tiva, demtacan1-se, oin

outros esp�rtistaf. ql!e pres'1:am a sua val!osa colobo
cão como' o dr..A.�cides de AssuncãO' Tavares, Odi

Te�xeira! Fabio Ârtl.ir À.lves, Cast�lar Silva, dr. H

Sadlotti de Oliveiê-a� dr. J> lexandre EvanqeJista, L'

nor Damillni, Valmof Da-mia$'li e o �ócio fu"dadosh
tnio Toronto.

Da sua equipe de ctlétas, que disputa oCa""
no!'o do 1.a Divisão fIe Profissionais da Capital, soli
ta�-se Ja'ime Leonel' de Pal.la,. AÍ>'elardo Marçol Co

João Assuncão MarHns, Adilso.n de Avila, A."il
Garcia Moriins Eldo Elias Conêa, José C'lrlos.l'-Iu
João' Bat.ista da Silva, Joõo "Machado, Antônio J

Bo�ba, Sabos de SO[lza Fijho, Qalton Silva, A"tó
Francisco da Costa Filho, Hel.io Santos, João Lídia S

da, Valdir Silva., C:a�los C�sta, Edson Machado, H

Bittencourt e ROMalino Cabral.
Na sua trafetóf'�a ei"portiva, otravés dos seuS q

renta ono'l) de e... i"'t';",dl'!, o Tn .....a",Jaré, como OS

mais Clubes ,da Capital, tem lutado e vencido gol�
damente os percalços 'com que se tem defrontado,'
fiante em Inelhores dias para o futebol ilhéus.

Emb;a çom atraso, aqui deixa�os consigna
os nO<;S05 cpmprimentos à família tamandarino no'

soa de seu esfotcado maioral, desejando-Ih� pros�
,....;1,.. ."

dades-.

\.:" .1.
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F1orlanópolís, 28-9'.-60
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Perdigão S.A:
,

Asse,mhleia Geral Exlraord,j'naria
Convocação

ORDEM DO DIA
\ .

',<
.

(
. ,

, .

Policia Rodoviária
quer Radar

-..........__------_ ....

-:---
....

---:---�-----:-----

29·9

BRASILIA - 27-0E - A Polícia
Rodoviária Federal está estudando a

po.')sibib:lade de aquisição de aparelhos
de radar, para controlar a velocidade
dos veículos nas prinlcipais rodovias !e'
derais, segundo, informou o Sr. Hilton
ürandã.o, diretor daquele órgao <lO ..

'

DFSP. Também estão sendo feitos er

tenvlimentos Com o DNL�t, a fim de
qUe a polícia, desta autarquia seja incor
porada à do Departamento Federal d8
Segurança públi�a.

Atulmen:<e. à Polícia' Rodo:viái'i:t
do DFSP vem fiscalizando, em tôdas as

<:;staÇõEs rodoviárias .do Pais, as condi­
Ções de tráfego dos ônibus interestadu­
ais. Aqueles oue não estão dé, acordo.
com as, determínacõos do,'D:NER OU do
Código' NacioDill de Trânsito, nó 'quê se

'

refere aos acessórios necessários e à se

guranca, 'são .fmpedidos de tr�feg,ar.,'
.

a) Discussão da proposta jUstifíc8.-:iva eh' direto­
ria p�ré) aun:en4 do capital social e c�nsequente al-
teracao parcial dos estatutos sociais'

'

.»
,

'b) Outros assuntos ele intel'êEse .

1SOCIa .

Videira, 21 de setembro de 1966
A DIRET.oRiA

Perdigão S,A�
, , ,

A,ssembleia Geralll,rdinaH'�:�
" • - , ,'<;"

,

'

. C'onvQnê�ç,ão' ': .' _. ",'
=.

MELHOIÜAS'

,

E" p1(.111b da. dtreção' ida Rbl�""tia"Ro­
doviárí.a Federal int�'oduzir vários me­

lhoréln1f'"'llt()S' nó �erviço.; pUj:ailte tôt:l� a,

�1t�l1la sel11an"l 'ôI, Patrulha iôda á ,ílhL
,.
Ílla ,'�e�":'Jlla' a Patl'U lha Rod,oviá.rja', Fe'G,le
ralo 'testou, üm aparelho' de ':ràd�r 'l1�S r�'J'
dovi,RS 'ciil'e \9'''il� Bl',gi;ílià :a ',GO:iânj� ': 'e'
Belo' I�hrtzonte. tetldo o iésult,à'.-Io' Sido
satisfatório, .

, ,.outro plano da PRF s.erá , ,a' ins1 J

lação dOe um no"tenj� SE'l'vico de fonia
não só r.üs p�str?3

'

de barreira, cOmo . .'
também em '�r"!,<l" as vi,üur"s do se!''':

C.?.' e;tan�o tcln�k�m em. e�tu?o, a aquisi
çao oe vlatUr"S de emelgenCla. (1,11e pOS
s�lirão., a\?nl de todos os n1eios ,T'ai"a

sftO convidaelos os' S�ru,lÓÚ; 'aA,jon13�as (la' Perdi­
gão S. A. Comérdo e In:lústria: a::se :r:eunirern em

Assembléia Geral Ordín�rià; ,'2.: re\}lizár-se às, H
(quatol';>;e) horas do dia,"29 (vinte"e no.ve) de oU,hJ­
bro do Qorrenle ano, em SUa sede soclp.l à r�a da
Comércio, 194, nêfita cidade de' Videira,

'

Estado e18
Santa Catarina, para 'deliberàrem sôbre a Seguinte

It

ORDEM DO DIA

b) Fixação dos honorários da diretOl'ia Dai'a J

exercício a eJlcel'rar-se em 31 de jlIlhó de 1967;,
C) eleiÇão dos me111,1::,ros do col1s6lho fiscal e iix." ti

ciío 'de ,seaS hOnorárioS;,'
'

"

d) OUjos assunto; de ínie.rêsse so::-ial.

A V I S O Zhukov
/' .

-

,

prestar ,socorro's de emergência a víti­
mas de acidentes, Uma pequena oficina
mecânica.

Atualmente está sendo feito pelo
chefe do Serviço Médico do DNER, ..

Um plano para, em. colaboração cem, a

Polícia Rodoviária, propor medidas ime
diatas de socorro às vítimas de' aciden­
tes em cs.radas. O estudo prevê a reali
zaçâo de convênios com 005 hospitais e

casais de saúde das Cidades qtie. mar­
geiam as rodovias federais, para o aten

dirnento das ví.imas; encaminhadas pela
PRF, e a instatação, nesses estabel�ci-'
mentes, ,de aparelhos de rádio doo síst=­
ma V.H.F·., que receberiam. dos patru­
acidente e estado e número de vítimas
lheiros

.

as 'in,formações sôbre o, tipo' Se
para qUe 'o hospital esteja' preparado
quaude da caegada dos, pacienzos.

.. .

'.'"
.

EXCESSO DE, VEL9ClbAbE
"

,

, "',""",,,__In
.

.'

"
. "

. '(7�4,- i-o) }
]'fos, três was 'em qUe o 'aparelho. de

radar 'foi testado nas. ·r.dovias; consta­
teu-se quê apenas 20 por cénto dos veí
cuIos tra:fegavarh, dentro d� faix,� de SO
r",'l",-<,ptr')� 'horários detel�mjlléido's peb
DNFR: ,,�()' Bllr 'cent,o nOs carrn� é'h­
'\'?,m rf':"j � de 80; 'r<qilô'p:'lé'tros e 20 �'"I.'
Crm/i> ,?�Ü-1il,� ele 10(\ rn JilômetrQS hor,'),_,
1",5. Com a aqll;,,-iCií,,' dns "",

. ..,,,';110.;..,,<: .·�0,',
l�'l,dar, se!�á po�s,íVF�l' à PoUCt·�, R.,doviá­
l:ia punir- os rn'otoris�as que trafegam . '.
PHl PV,::'P,�S0. 0e v'elbc'idade, ('Olll' multas
Oíl€' rie ,.?cêrd()' éom o riÔ.V0 Córligo N,,­
c'"lo;:,] de Tri'>11sitci. oUe devf'-rá' f'TIh"'r

'.
- '"

pn"l Vl9'''''� 1"10' (l;,":l..:··?l' d� r:(yv�nlbr() f.)tó�{l�
'''n, v",í';�"iíO'I�l� ?11 a 50 por cento do sa,

Ilário-rnirrin10 lOcal.

-_ ---;-._._._--

(ulpa
Acha11l--Se à c1is�'osi,ção, de's ,senhóres .a.ciol1ista\

na sede da sociedade, os docUmelltos"de que trata G

art· 99 do decreto lei n. 2627,. de 26-9�194o.

Videira, '2i de sMernbro de 1966
A DümTqRIA
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UMA, (\RMAÇÂO PARA CADA TIPO DE ROSTO .,.

ARMAÇOES E LENTES COLORIDAS IMPORTADAS •

CRÉDITO IMEDiATO � SEGURO (DE LENTES) GRAl'UITO

ÓCULOS· COMPLETAM SUA ELEGÂNCIA

ABERTA AS QUINTAS·FEIRAS, ATÉ 21,00, HORAS

Stalin pela
29 S

/

Alemã'
MOSCOU, 27-0E - o Máre.:;h;l:

Geo,rge Zhuk;�v, .o .,vencedor de Berlim"
apontou um grave êno tá>ÜC€) de J�)sef
Stalin d'urante �� Ba.alba' de Moscou,
no, segundo' ('é�')ítl(O de, SuS 'Memórias
de Guerr:a", ,publicadas na 'Revis.ta de
Hist6ria Militar".

-
..... , . �

A eel1a .que, relata Zhukov comeÇa
a 13 de ÍlQvembro' de 1941. no mome11to
em que as tropàs alemãs preparavmÍl o

a' atIUe final 'contrq Moscou. Stalin tele.
fonou a Zhuikov e. lhe õrdenou que 'lan­
Çasse um contra-ataqUe, para sUrpreen-
de!" Os alemãe�.

'

'Impossível lcir.r.?.r as, últimas re.ser

\",',s da fren:e: :':êln1 contra-ataque' dU;'l­
db5'.o': o_; l:e,spondeu Zhul<ov.

,
'

"Considere esta dedsão. c�mo
\'uS"�'vel. foi réplka da Stalin.

:- Zhukov es�r�ve oue tentou co�ve:1,
cer Stalim do êrro qUe r.epreseliava 'tal,
c:;ntra-ataqu.e, mas o 'GenerallsSimQ"
já havia desligado o .aparelho,
'�Bulganin" qUe erã então" membro

do' Conse,ho de Guerra, entrou n.o es'
• critório 15 minutos mais tarde e diS,>e
que Slalin 'acabara de, orc1enar":lhe por
telefône a organizaçao imedi,a,a 'do Corl

tra-ataqUe.
--

'E'ste ocorreu de fato - prOsseguiu
ZhilWv. Mas imediatamente depois Je
15 de Ílovembro o Comandànte nazista
alem'§o avanÇava Com suas ,tropas sô­
bre Moscou"'.

',.',
'
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.llma' viaaertl de 2.40(l-ltm '<caracierizara o prour�ma de
. "''lo . . .
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pesq,jisas �a Antártida de 1966L67

WASHINGTON, OE Como par
te do programa norte-americano ,de pes

quiSas na;Antártica, em 1966-67, , re,l'

liar-se-á UrrE' v:agE'Tn ci'E'n�íf;e� elE' .,.'
2.400 Km. ao 10l�gO da costa do territó­

rio denominado Marie BYrd.
VÚ1te cientistas estudarão as carac

terísticas geológibs e geofísicas' da, re�
g';ão. le,�arão a cabo medidas de seu ..

�lag�etismo e farão estudos d� nature
za topográfica' e botânitfa.

De acôrdo com o programa de in­
tercâmhio de cientistas entre, os F..sh,­

dos Unidos e à União Sovi�tica,. L. V.

Klimov, cientista rUSGO, tomará parte
na' expedição e estudará aS rochas íg­
neas de várias cortilheiras.

A expedição terá início a 10. de no

vembro - dUrante o Verão antártico
e terminará em meados de fev-ereiro.

A Fundação NaCional de Ciência,
que está enlCarregada do 'U.S, Antarc­
tic Research Pi'ogram" (USARP), dis

se qUe a viagem .será uma das mais ex

tensas pesqUÍsas ,condU,zidas na Antár­

ticia até hoje.
O programa de pesquiSas no gelado

'Continente será realizado em seis esta

cões norte-américanas e de cooperação
i�termicional, duas es::rangeiras e vá­
rioS locais remotos de observação cien­

tífica.
ArS esta.ções norte-americanas en­

contram-se em Byrd, l\fIcMurdo , Pal­
mer, Pl!aie�u e Pólo Sul. Estão em w.n•

.�
"

; .'

c:onam,ento dui'ante todo o' ano. As cs

tacâo de ,4noperaç'io i:1ternacional, ope
"�(;a cO,li:lnt"mp1'te 1)e1os Estados UrJÍ

�;os e Nr:'va Zr1:-'nC'< ... '" ará aberta de
oututro do ,corrente a'� o até fevereiro
de 1967. Segundo o aCl�n' de cOQP�1':1-
ção científica, os cú;ntis':-s :ariío inVéS i

'

gações na e stação soviética. de Vasto}:
e na japonesa de Shawa·

DUrant� o Verão an;tártico, que r;()­

meÇa em 'outubro, os cientistas do ..
"

USARP abrirão Um profUndo fUro na

espês.sa camada de gêio da es::ação BY,-,

d; farão estudos Sôbre as algas, fungos
e líquens dos vales Secos dá Antártida;
inve�+igarãô a gravidade da Terra e Os

campos magnéticOS; estudarão as condi

ções meterológicas; te:1tarão obter da­
dos sôbre a possível aclimatação d03

peixes' antárticoS; peSqUisarão o modo
de orientar-se dos pinguins, e entrevi$-:
tarão os, cientistas que passaram o In­
verno ne!> polo, Sul, 3. fim de adquhdrern
novos conhecimentos sôbre a adapta­
ção do homem a ambientes de Condições
severamente extremaS. por outro lado,
darão prosseguimento a numerOsos pr,)

jetos inicia,dos há anos.

. Cêrca d� 150 êientistas nOrte�ame­
ricanos irão à Antárticla, a fim, de rea1i­

;Zar uns 50 projetos
. experimentais, de

outubro a março. Dêsses 150 dentistas
Uns 35 permanecerão no Continente rlu

r�te 0, Inverl1q ,ªuwtlco.
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França esplode
,

outra bomba
PAPEETE, Taiti. 27-0E - Dentro

dos' próximos dias a França pretende
fazer explodir nôvo e poderoso artefato
nuclear, pondo fim à Série de experiêh
elas qué vem -reaíizando no Pacífico.'

Círculos oficiais desta -capital afir­
mam que a carga explosiva a sen eIT1�

pregada nessa oportunidade será '(�B.i;i
quecida' e Semelhante à qUe foi detona
da no sábado.'

Essa será a sexta e última da série.
clé experi êrJ�ias efetuadas '<Jurante 0:3
últimos meseS no poligono, de:p1'ovas -:lo,
Pacífico para aperfeiçoar a 'fôrça de a(
taque' reclamada pelo Presidente ChU11'
Ies De Gaule, a fim de aumentàr a-rn-.
fluência da França na polítíea niundial.

PO'l'ENCIA AuM:8NTADA. ' '" '

'. As bombas atômicas: ,�Rri�:(tiéçi'da's.
..' .f
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A EXPRESSÃQ :Pi\. ATrvJDADE';,,�,�,
ARTEZANAt. E'M Nossd' ESTAPÓ",'
DÉNTRO DAS PAGlNAS''VERIDICAS
DE UM ROMANCE

.,.,.
'

II

- I I-

Reportmn.o-nos em' nb�Sa co1aQor.a
ção passada' a um escrito, tambérp. pa­
ra êste grandé e ,prestigioso órgã;o, do
eulto Pl'ôfessor Arnaldo S. Th{ageY e <1,:--

gora voltamos a :pro.sseguí_;�a, certos de

que há"ainda muito pano para yr:,angas
: ., E expressando-noS, ainda hoje ',sub­
$is"tente en1 l).ossOS eng�nh?.s de ina'nd,io

ca � relembrar Com a'9 lic.ões de' nosso

Passad,o hist6l'iéo, a vida d� 'nosso� aÍ1-
tepassadós; "él.Cjui ern íl05�0 Êstado, Je

procedência açoreana.
'

,

'

E, desdé logo, Uma ,p.ergun�a sé mp.

sli-rge:, '- C0r.PO nos temos, c0+)ilpo.r:�eh
heste continente ,americmano, desde,-q'Qe
Se declàrou a data de no,ssa ln,depend,&n
�i:a?' OlJ' , pOr outra,' tereIRos, me;-ecido
nós, desde que a nosSa Pátria atingiu·, a
bem dizer o grau d� .sUa maioridade, �e
r�mos. merecido, ine pergunt<;>., ou esta '

do. à altura: das tradiÇões de ol),gern e, ra

Ça a nÓ.s transn,j,tiçÍos pelo 1égend<fríO"e
. \ .'

•

1 '

, hi::rói,co Portugal? ,

irre-' E, resDondo: - Ja sem qÚ,ererp1os..
de;'cqrnbar para o terreno por: selTf ·.dq�
v,;c;la ,p(fS,-,inlís.Uc,o ,cl0.s' Çjjue" ÇOIn �Jgu,tna
de)':l'�i1gog;a.; .apentam-lJc0s ai1'lda hoj:�

.

7,
sob o aspec o' econônlico ao' menos, ,�

como uma colônia subn1etida àü capitã
lislÍlo estrangeiro} digâihos qUe :es.tt.útu·
ralmente, llo,que ta:nge aO,setQt €i�,'prp
dução, perdemos o sentido 1.topl,· o: sé,n�
tido legítimo Com que se tinha ' qefa.'-.
gradei aqUi, em :erras mne:rlcanas" ,;)13'
'c<\ractel'ísticoS de nossa argamasSlflda, sB
lida formação sÓcio-éConômic.a. ,"',

,

Ce-rto �' decLaração de nosSa ihde�
pendência ao 1:L:)ln{1).io reinaI,' cOf"á,in
do cOm a (I;, a déJ. ,Abolição da: E::;c,rava­
tura' - e )':·'1:0 a mudança do,: r�gim�
poHtlco do t'llDér;o P?ra ,a ,Repúbliça.

.

poúea ou nenhuma influência" tevé �

irnplicou numa qlhl"?e raelicàl subv,ersã<i
nesSa nOssa estrutura' com base. ,:sobtét.�
do, ,Da atividade OU expressão' 'rU1.'a(el�
ncSs� vida de pov0. M�s Sem C��:ilP,Ú��'P
mos a falta do elempYJ'n serv'il ou: é�c:t\;1'"

vO, o maior lTIal OU (.':"'''� ,(ue �;,s ':.sih'i'i)
'\ giu foi o esquecimen,O. a quebra:d�:,qJ.li:

\

lo, que pOêsuíarrc:' cnn'(), o' I;'Ja:o;r. ,.be;l1'
de herança lbero-etnológica: -----, 0>8r1;.0::.

zanato. .,' ,:

Sob ês'e aspecto de 11(;;,;S05 ciiraC+e�
-rístiCé')C: nrónr�8S. nn:'+1"'n'��êC'2Si dcs art�"

doméct;cas o\':u")lc'o í--"f'ns p,S "ua:;; ;1;:-­

cf'i'sidéldes e:'� p"f" 'lrimnvél.'Yi o� nossoS

antepassados. j'e;nOs- qUe ,atr'buir à in­

dustrialização intensiva e urbana (des­
loc,:'das 'a;- '-"nufaturas de seu cen+r,

natUral e l/.sr'co) C01TI o êxodo ou o 3-

1"'11'120::0 :� f; (?<tIT'noS 'e sítios, o desviri.'-l
_., •• ,,��, n �',-1",", ('.,t�c;jTófjca daq\li1o
fJl! � nr"\":, -.-(, ; ...."1

... � (lr- bnn ... p ::J·�2t 1I?n:i1'_
IV éllneTItt" 'r\rt��() 011 l"-�7:.l(�;r() (> r ;:_');"

consequàênc','::s lamentá\'ei� p aI,; i,' ',''

visíveis, estamoS presen�emente so.lr
do e Só Deus sabe até qUe ponto o p:>­
deremos sUportar, neste descalabro vei­
tiginoso, sem qUe qualquer providência
lhe ponha côbro!

�screvendo sôbre a penetração aÇo

rita em nosso Estado - aí por volta
de 1750 - esCreve o nOSSo /conterrâneo
João Acácio Gomes de Oliveira, em seu

vigoroso romance-histórico, CASA FE..

LJZ (em lançamento talve pela Editora
GL0BO).

A" cultura do algodão e do �inho
marcou época na Ilha.

Plan'�âvam e teciam para as suàs -Oe
cessidades, não sQ para manufatt,trarem
suas rêdes e espinhéis, COmo Para po3_,
Suirem o próprio teçido qUe necessita­
vam.

As massm-oqu�iras, r��as e pequ!C­
nos tear�s manUais, cOnstrufdQS pai:- ��
les meSmos de madeira, cónstifuLani..se

.....

nUma das indústrias, caSeiras das mais,
úteis que po...<;siuiu o Brasil coévo.

\

, j

/

,

São convidados Os senhores acionistas ela Per­
digã'o S. A. Comércio e Indústria a se reunirell1 em

Assembléia Geral Extraordinária, 2. realizar-se' às 16
(dezesseis) horas do dia 2S (vinte e. nove) de outil-

. bro do ,corrente a11Q, em sua sede social, à rua do Co'
]l1JérNo, 194;.nesta cidade_ de Videira, Estal.:lo de SanU,
Catarina. afim de ,deliberarem sôbré a seguinte

a) Discussão e aprovaÇão do relatól'l� da (tire,.
torja, balanço geral, denionstraç�o da CQnta de lucro'j
e perdas, parecer do conselho fiScal � éertificad0 ela
audi'�oria, tudo relativo ao. exerc'iclo encerrado em 31

deju1ho de 1966;
,

� -,-Invasão·
I

aplicam o sistema de fusão do plutônio
mas sua .fôrça explosiva aumen.a Com

a inclusão de material termo-nuclear.
'

A explosão de sábado foi efetuada
no atol de Fangataufa, a 1.400 quilôme­
troS a sudeste de, Papeete, depois de vá­
rios adiamentos pravoca6os pelas; condi
ÇÕ<26f atmosféricas clE;,sEavoráveis.

,

Os circulos .autoriatos afirmaram

que muito provàvelmente não. serão efe
tuadas outras provas nucleares em 1967
no Pacifico.

-

. Durante aS experiências dês ::e ano

foral1l, <'i;l1sa,lad�s as
-

bombas do tipa .,'

tv,,,n,�T;lo1(tado ,pelos bombarcieircs a rea

ção 'M:t:rage-IV', oS dispositivos de se­

gUnl·n�a destiJ:1ados a evitar explosões
acidentais, e_ aS cargas atômicas a .serem

;{mtl1;l'i.'l.rttf;nte. ,1tran�PQn,�,d,s; ;pelos miiseis
d� ��enêe �in.:}ern:iediári9. ,.,\ 0
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," Rata' �'�:a.sa' fUra:rqlJie" nãO. e6ntáva
co�� � �eu,' ,1:;;00,,; "

, ',',
,

'

, ''',
,

Faoriç'a,�.am;,�,],tS(!aâ} grbsso:; ',desti
nado especiàlne.nte paré\' -é:;i;lçàs cie no­
mer� e Olltrü tedâ� me!'::clado de algo­
dão, Oe Jifih�, €to: qUl2.1 'se ,"ser\üám, tôdas
2S famíUas Ch'e-g3:1felo ao p,01i_':'Ü, de, ex-
.podarem o�;'se.I:s Pl:(�:lll) ,"', especiah:nen­
te Pflra .6 mó; Santos e ,S. Paulo, como
·0 Itô Grande do Sul.

'

'

.

,

.
" A.'�olôfu� �ç,or�tri'qEe se lmÇ�OU'.:,.

com c&rca' €lie 4.000 bessoas; cOlyq)leta.­
das e1'i': '175�,- ,cont2l,v,;,

.

4:i anos, cJep0-is,
C01n ai,I"oximac1ame-nte €,5�OOO allêfi\a,s c

6:000, �scravo�. i;tO no ;gOV9r:r;1O .de
_ Joã?

Alberto de lVIira�d� Ribeiro, enta:o ja
espq.lh�do$: p,elo' ,'Í�tpral e sertão. ,,'

A.' ilha. liava e teci�, em ca:sa; ,n\émll
almente, ,parq tôda essa população é a­

inq.a �inha' �arél exp::>rlar ... , ,

Hoj e, ,él-p,eI:).a.s há vestígio, Tl.a Ilb.a 'e

litoral, de Um ou nutro. ,C,Upinchado' tear
com 9, �eú 'b�ter caract=rístico

-

e 'd�s­
çonipa.sl'ladO, . (como ,tgll, coração. ,tem.1.o.
80.' q. b�ter pé1� i;alfdade!) .:::_ tlaê, tla:c ... ,

numa ou noutra' cç;sita' rural. .

A ind�s.trifl1iza�ão intensiva e de&-o
'pae' iz.açlora "de �udo'� Q que era aindà:pU
r:ó,bom" e pcmpado, '.acahou por exterlni
nar isso qúe era tipicamente' n05s0'.

,

E rematando �ssas i11f'ann.aÇões ve
\ .

'

r'dicas, 'conClui rnelancolicamente 'ês.'lQ

�Qérólogo àqu� tranS:vestido _,__..:_ para me-

1110r �xJ1l0'I' s,llas idéiaS com base' certa-
mente em, slta vida natriotic.a - em vi­

gor�p fiC!6nistá qUe- se lê com i�teres-
"e e' emoca.o:, "

.

,

�

'A f�mília que n�ssa época não. ..
p0ssu,ísse em" ci'sa ao. m-enós ,Ul� ,.tear

serr'rr� ):1.0$, r�f��nd9' à. zo�a . r�al �
el;a' porque' a:� 'chac�Ol)asi, ,moçoiJas;\ou
mais c.Oni'U;riifht� ,ra:p?r�g.).s -jâ"se',' dedica
vani- à Íia'<ura' de r;endélls,· pr.jnt:�ipahnel'J
le 9.e bi1ro, Ó, ,ttual-'constituia ,ol1tro pê

\ de ·meia· dós rS'áAta-e.a.tariJiénses,' de en:"
tão.

,,',

.

"

,

, A'má�ufà,tura de reitd'?s é ai.,nda ali
�xecut�d� 'I:' bem: ·ine1b.iJrada,:. ço"'" � fel.
fio d�� bod�aos fi fedduras .•. () "filé'�, o
'cheib"; .o "iri::\tiza.do" e: a'té ,'6 '1:ãbiri�to"
eram a!3�im obti:dos. O 'labirinto", iam.,..
bérn conheCido no!' ":crivo', e1aborl:idd
às ei-p�n.s,'3.S: dó fio 1:10 ,próptj_O' tecido, é
dUma deJicar':eza $tipend�, '. '

.

'RRa1izay,ápl tr,a,béllhos as, . mOÇoi1iís
."21).; ;{-S;;ttai'i�éiiS€(s;, çomo' OS té1ebr�s ',.,":
sEi'rv;iÇ�s artarÍ'ú�nh� ápreCi.ados; proceclen
jp� déI1ba:çla: :Mád�i�a.� Air:âa: hoje� o''

fazernJ. '

'

'

.. :, ,,' .', '\" " .<

., 'Ol�tro 'dêtàÍhe' ':cUrioSo' �. �struti\rô,
a q_lJ�sé' refere, �lb' sü� :o�ra:' "magistral
li i10sso h;st6ri.có':'fic'cionis�a ..conterrâneo
(:'l'�. :Desse �'ctot; têxtil, ,as divei'\sas e ,en
"'",,nhosas tintas de aUe laçavàm mão. As

s;m, uara ci ar nel� S:'2 Curio.sidade, a

cr;açã; de Um Íl�se.,o, JGonhecido pelo
nome de cochoni'lha e mantido, sôbre o

cacto, nativo urumbev.a, e q'Uê morto,
p:: "'" nr-,<:sibil'tava a ,obü';ncão do verme':"

117,'" nU :�'f,lb,�:r v"'rmelhão drago com .,

que t'ngi;:n:1 seus tecidos .. E sobrariam
�n"; nU"'ros informes deste artezanato
,� ,,�,. r.e�$oà qUe ,3.ma SUa terra e sua
,.

,,."veI a respigar :nesse livro eScri­
... '! P qUe �::vemos a, primicia de 111a­

".r no manl:lscrito, ai:nda de: sUas pá
-,,--' Or!ginais.
.,' r(',sul'ach �l�sses 'empreendrimen-

te S :'" h·� <:,. "� ' .. ',"'lO' ra e no artezan.Zi.
. --.-- ',,,._,, :1Jt,�rdependên-to· 2)

cia p,!,'
"

<... .,1)71 ndâI'.pia e rique-
za, sob;" ,

!' S\':�IitES en1 bons. só-
lidos pat' "'<' .'. ";,'1.'0 pUro!

'

PoI"' .iS1C ê'-' c1n:s simples a:rtiglie­
tes que 111� "u·,c.; " -, 1')ena mestta dês­
�, n0�so ülcanSl:tv'o! ,1';vul,�acloli' � con).en
taristá. de nossa ,ir.-;'v;-::-';'l 0.Up. � o "mui­
to pre�do Amigo Pr(Jfe�, 'or N'naldo S
Thiago, eU qUis lem;brar o asPecto de.sta
nosSa forri:ütÇão" certo, �ánda,- qrle é. d�
cQnhec�menzo do Pasl>\ado qUe podem;,v
nos. gui.ar no� dias presenies e projef,3I.\

mos ,(�u, <líria com COl'çjgem .e dignidac
de), pelOs dias ·futuros qUe hos eSpei-àm.

,
:;NUelk 'B.ra&'Í1: do Ftitl.ir�' citie ' ri6s

d,eixoÚ . Stev;j,q, s.wêi�,. antE\S de· exaJ.a.&, o
$eu derradeiro su�i�(), ,na Pátria qUe!
veio a ser· de. sua eleiÇão r .

(Continua)
.
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PM lera fcelt1bol�av4Jlllo E�slreUoI •

; ! .

o qovery1Nlo� Ivo 5.ilveira sancionou lei q� ,

�lll:,()1�;ZC\,o r.u�b· E.:·ef'L�til{o a a-t1.qlliri�· �'fIla �e3,'�
(()l,Ta,", situada no Estr��tol à má .r>oiia Té1rqa çrj�\
tina,. que �; d!e.'Úinará � :coT.t:;;�ru(:âo �Lê:l1it,l pr�;d,ü; p,il'�
ra a ��stal��Ç�) do P.rl11azém R��nbolsú",el ,:d,a, �olí'::ü,Militar do Es:tado. Por outro, lado, o :reteta>Cio irnóve],
p�r� a COI1st.i"oUi.r parte in egrante �o; i�atrlm9:1id
illq,tehal da 1 Polícia Mflitar do nosso Estado.

.

\

�' , :" \
.'

.

.

\'
" ,

--- ---�"""�--"".�--.'... '

O Prefeito' Acudo San

'I'ríago sancíónou .lei autorí­
zandn o Executivo Mmlici.
pal a receber, por doa:iio,
da Radin e 'I'clevisã f) Guu­

cha - SA., de'Pôrtu Alegre,
um equipamento- retranS­
missor de televisão . e pro;.
ver-lhe a devida manuten­
ção, -Pelo referidn ato fica

"

, .'

a Prefeitura de Floríanõpo-
lis com poderes não- só pa·
ra Ü1stalar, mas para diri­

gir e prover a conservação
da citac1a aparelhagem. A

medid,a do G�"ernan.te da

Capital venl; e�n boa h., ateu
der aos teleslwctadores fIo.

rianopolitanos que de hã.

muito se ressentiam com

problemas de sintonia e c: -

.

clusividade de 11m :;ó canal.

Com isto ganha a· Lintiacap
nma nova fonte de entrete­
iúmento e o vizinll10 . Rio
Grande do . 8u', �is . runá

GENERAL E o PREFEITO

.

Recentemente.. à Prefeitu·
ra Municipal .• proibiu à.. ma­
tança de gado na' Ilha, paira
abastecímen-o

.

dà, Cà,ita��
A pro "ideDci,3, '. W:scipIill_ad�
ra Impediu: que. "matadou­
ros clandestino's continuas·
sem' lesando .. a. s&úde e, o

.

bolso dos flo:""la:Joj)olitanos;
Svbre :l medi(1n o Sr .. Acu·
1110 San' Thi�gt vem de �e.
cebe� cumptirn:ç�' d� As.
sociação Rura� ,de Flori.à.
nópolis" que Cln' seu ofício
n. 23')j09/66, �griifesta o '�
ncfído adv.indc,. para o Mu·

·

nlcípio. A referidq entida(le
através d�' seu' Presid�n�e
Gat. Alvaro .,veiga· �,
corrobora

."

cotiJ. : o at(), 49

'/ ' .. '"

LACERDA EXP.LICA I�FBElf1'E" ".

',."l. '

' t.
',',

. .�:'
RIO, 27 ,(Oi;})' � O sr. EFElTos, .....: ".

.,.'
.

Carlos Lacetd� reuniu Ql;!

depl.ltados est��u�is do "PÃ· ,Em sua' ,exposição, o s;r•.

REDE" que. 'integram 'O Carlós L�erq� (y��e_, qti� ':�
MI>B para u,m� explicação simples arlicuia�o d,o ��
pormenorizad<� dos objeti· vi.rnento já prov:o��:m' cOll$e:,
vos da "fl'ent� ampla". quencias". :EnÚi ;;:elaS, re�"
Depois da exposição, que saltou ,II eleição'ú;lditeta , q,e

c

durou cerca. �e qHatro ho· ii de' out.ubro ê a' P9sse
.

do

l'as, o ex·g0vcrn�Hlo!' cf; Guá ma.rech.tl Costa e-SilVa que
!1abara i.nfarll1ou qus (I ;na· éSi.,.riam gara'ntidas como
hifesto a �ação, :u"li;::lI .. 'O l'esulbdf.l do' J"lJo\>imentd 9-e
as fiQali�s da "frelll� união (["..s (Jp(j�içõe.J; .

ampla"., e ql).€ ,supscrevcú," Acresceli:tou q�le ';a1é111 da

juntamente com: os S1'S. Jus:'; ,fleição j,ndi:.reta,. i�S�Q, t)uh:llJl10 Kll bitsdiel':: e João Goil· :� bem'; gàraIithl.á�,� '�s 'el�iÇões
lart; soment�' ;,erá divulga' ,; lla:da,ment�res' "�,et� l

,'cJ,e
do depois .4as elejções. : 'ilOyembro;

.

eVitá*do.se, ·(J.ês.
se mo4o,' o con't�uismo 40

$elQ� p�O,��C��� c:.�.r.n�iaI
'." , .,

'j
I - .' •

,
.,. r ., � .� .'

" 1 '..

lO , , ,.

!'{O P.r�:àlo��ingo, , �t�d��l� _

ao ct?"!1vite fo�
mulado pelo :r;ref�lto'Mum,Clp(;J.l 'de Sa9 Joao Bati3
o

'

c�nheddo �S:tr<>.n�rno' Prof.' 'A. Sebcas '��tto �
n�qu�la cidade onde, 'Jyro�lJ�iã�á U(l19

I

�er�nCi'versando &êbre tema de suá e�ec�a.lida9ie.MAIS.' ARTIGO DIABIO DE S,AJfTA CATAlI·_A
'

, ! ; ; !.':, .".'

'FÍorianópolis, - (Ql).ai'ia·feira). ":;":'28 de Setembro de 1�S6 ::.
• t., .

r l,

IJ

__'-- . ..,.......__,.__.. - ..
· .......d�"""._..._...O:�..

•

......."......1:12 .........
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Q":LSO VISITA
.�, •

. , J

p,REF�ITURA ,/

O éx·Go,'ernailor Celso Ra·
·
mos foi recebido no Paço
Municipal pl:'10 Prefeito

I\caCio Sa,n Thiago. Ao se

retirar, interrogado pela re·

Ji6rta.gem· ó cand:iJato da

�ENA a Câmara Alta; por'
Santa Catarina, na<:b acUan·
tou sobre o l:qotivo d� en·

contro, �tando·se a dizer

9.� reaItzou.· aPenas,.; �a
�ita ;de "C9rie�a�"

.

atual presieJente
'b���.:'

'

da n.e:pu.
!;.:

'

. '. . �,

-'1 •
• ," �. f •

:.Concluiu o, sr Carlos La·
cerdà' declarap,do. aos 4�pu.
tid.�s do. PAREDE, ent�e os

.

quitis não eSLava� os que

ingre�sar3;m 'na ARE.NA,
·

que à ci:rcullsbncia de mur.
·

se em um mOV5mento polUi.
· C'" ans nrs, .JuseeIÍno KubHs.
da>;" e João G;mlart não im
<,/

- -

...
l'···.v.. \"ó? em 'l1Cilhmn compro.
;.-W.is�o, mà,s aPenas ,em uma
"�h1ieid�ia .. '.de :prl)posit()S
em

.

'de(�� dá manute�ção
d� ,den)\->craci�';

.

tr�I�� 2,�����flh;" {1�4;���1��rI :';·�I����!il����� �

a existeD:.<dá: ue' ·relação en·

Ü'e a.' pa;tiç"ip3,ção dos tra·
.

balhadorés n6 'lUCro das 'em

presa; c.:" supressão do li
salario. '

�. "Não há nenhuma lig8".cão
ç o problem� da partic:pa·
ção nos lucros roi por rr,i.m

�evantl�do �em consllit�, ao

,ministro do Planejame'-'to.
·Trata·se de g'JJ'�Ult'p cOllstl:
tucional ,;elha, aue. posta

.

em
.

pr:lti('a, signifie:.irá um

meio efetivo (l� nr;';�r.�s�;·Ó.
justiça sócial e integração
do trabalhador na empre·
sa".

,;

; !. ,·0.

Depois de anUllCi:.;,r que,
deiüro de 30 (fias, será di- .

.

.

. vulgada il r�!\ularr entação
·

do Fundo de G'ln... tia do

Tempo de §2J.\'i�o, O· sr.

Nascimento e Silva l�veloH
t-er recebido, . pom êI a.ntes,
ulll telex da c,pl-f"lal :tra, d.lu
do conta de que .) Banco
do Brasil começará a efetu"J '.

\ar; dentro de hnt?t;, os pa.
gamenfcis referentes as ·h··tI.
slis de estuda cQncedidas a

r;UHlS de tmllllhau'\res. 'Se.
rão beneficiados 176 sindi.
catos, num t.:J.l;i1 de 22.994
bolsas.

t.AMPfl:S rJ\J,,� \DE P-O.JnITICA �CONQMlCA
nÍó. 27 (ÓJ�) :, 'O' rubis- medidas no tei"teno da cdu, n�s pl'odutiv�s. Os preços

..tro Roberto ,Ca!llPQs. (10 <tação e da, habitação. É�tas corresJ>oDlpam a metade
Planejam'ento. 'eonccrlf."1 1"'1- nW1.lidlS sãó duradónras e, cios preços internacionais."
tl'evista cOletlya, on'tc1:l1 a com elas, o governO preten.' -Portanto, era preciso, fazer'
tarde. na sede do Si.iJ.dicato de garantir alJS lrallalhado· com que os n_,::'-'yos atip;gJs·
;dos iomáUstà5 Pl'onssion�is' res o acesso a casa propria, sem niveis C},uc levassem os

'de São ranlo. :
\

. a edl!cação e a as'sistencia pecual'Ístas ,'.1 invest.iI e a

{, .' ; social. Ainda relativamente aumentar a proLlutivj.dade".
. !DlALOGP C,?Mé �.queles' aspectos do probl.t,... , . I
'TRABALHADORES :; ma, os g'6vernos anteriores' CRUZEIRO NÓVO, ARROZ

.,

d:<vam roais, jÍinportancia �. ..E FEIJAO j .0,.
O sr. Róbertó 'Ca.nll1os - inu:gelll .que ao fato.· 'l,'alve4ll•. ',' ,Quànto �o, etuzeiro llOV();

disse do "interesse ,;8JlinwIl. .o at.naI dê', mais '�porj)all" informou que.' ele só virá
,tac:lo pelo governo federál, cilJ, ao fato ql1� a'; :nnagem: quando áttngihnos' um dto

"d�sd;e o ini�io rIa révoluç5.o. �as, todos aii;Jda· ��p�:t'tein mo de ii1flaçã(l. ml!not, que
em iUanter o dialogo' com aprender, inclusive �.O gover· o atual,. i�'to ê�; abaixo de
os trabàlhadores"., Ressai· no". 1% ao mes". Acr'!seeritou:
tou que foi difícil adotar "O niréI aindll é mais alto,
muitas medid�s de ol'de�n O PREÇO DA CARNE

. apesra das tp.ediJas �overna
trabalhista em conscquencia -m�:ntais. linfelizmente e., bou
do llel'iodo de atividades de· O ministro do Planeja; '"e, como todos sal�elll, que-
mÍigdgicas que as ·antecede· mento tàmbe"rn falou � sobre· bras 'nas collletas de alTOZ

ram". os amnentos no 'preco d;i;, e ,feijão. Isto ml'ito.,mai�
Afirl�f)1l r!.,.T;"ns () IT';nis- ea,rne: "A .pemtaria :'brasi·' (�m conseguenda de UITl f&

tl'o: "A politk'l sahrrial é leirll não é das me.lhores 'do 'l1oineno �;]imaÜco que da
apeüas um d'><' ""''''110s do IlH'.nrlú_ A�. eontrario, 'pela' inflaç.ão, O fato é que aque.
Íl"ohlem:J h�ahalhjsh:l. lU f" ,�,., !lI': re(;l1rSnS e ern con· las quebras cón1ribJ.n.am
ontros , t\:mbel1� r()�ev;''1tn.·, sequencÍa de outros falo.. 'para a ele-v2ção do custo
como Os que mstã.g gl'rf:ndo res, coloca·se entre as me·. (cont, na 5°_ pag.)

Esireia de Ferna'nda foi suéesso no TA'e
.

I ' '

..

\ �\J' '.

Coustituiu-sc num êxito extraordinário a est�'éia
ontem, no' Teatro Alvaro de Carvalho" de Fernaada
Montenegro, Sergio Brito e Fernando Tôrres, com

a peÇa de Millôr Fernandes "O Homem do Princípio
ao FIM".

'

A peÇa, col1sGgr::u:la no Rio de Janeiro e São Pau­

lo, como o melhor espetáculo do ano, tem textos es­

peciais de Shakespeare, Brecht, Jolice, Molliêre, Oa­
mões. Vinicius de Morais, Bernard, Shaw, .

Getúlio
Vargas, Bertrand Russel, Santa Tereza, etc.. e músi-
ca de Oscar Castro Neves.

.

,

Fernanda Montenegro - sem dúvida a}gumá, .a
rnais completa e versátil atriz bra:sileira"",,,: ap'têSenta
hoje, novamente, a peça de Míllôr 'FeI-nandés "!O
Homem do Princípio ao Fim", devendo estre�r ama­
nhã eom "A Mulher de Todos Nós", uma alta co-".

. " .

média: de Henri .Becque,
'I�'

.

•

Pagamenlõs' começam. hoje
o 'Tesouro do Esta� ,distribuiu' a tabelá q:e �q.­

gamento" dos vencimentos' do func.íonali:Sl11o' pú.�l�ço
e�t.àdual, qUe comeÇa nO. dia de hOje" nó expooien.te
das 12 às 16 horas. No,a eluCidativa que aco'ln:pan1'lêl
aqu€la tabela esclarece que, o r�tar.:1ar)1ento, de dpis
dias prende-se a,o fato do aUmento de v;:mcime1'lt�s,
conc,"'dido pela lei n. 3,889, de 21 do. ,corrente. mt::s.
tEr obrigó,l.::lo ao Tesouro a refonnular,tiJdcs os. ca�­
tões ,de vantagens e de,:;:contos, n-qm' total de aprOXI­
madamente 60.000. Embora a seeçi(io mecanizada ,�­
teja em expe(Üen·�.e d€ mais de 12 horas diárias, n!í_Ç>
foi pOSSível a mecanizaç&o daS folh.às' pal'à' C) íníc�o
dos pagamentos nO dia 25 último,· CÓl}fotine. OCOrre
regu1arin.€nte.

EU l.eU vai'expor em Pari$
.

,

Embarcou ontem às 08,0(} hOl'as Réira Sã9 Pa'll-�o,
a discutida pintora catazi� Eli, lJ�il,,: que est.�.
expond� nO

.

MUseu de Arte Cont�rriPOfânea daqAe�a.
Capital. '.,

..."
'.

'j�,
'Informamos. tambéill q»e ,em ·.feveteir,o' irá, ' �&;­

por :en1 Paris, qUarido' rep"fêsentai'á o B-raSí}: ntil:p,a:'�e,�
posiÇão ,c.o1e,iva de pintores .. És.� CC?,I1,-;lt� lhe�'Jt}i �0.r­
mulé.do pelo renomado pintaI' COrneille, ql.fe veio, 'a'
Floria��lis eSpecialmente para cophece:-. é\:. pin��
e conVlda-la ppra a amoStra. Ne&tá eXDOslçao. (Pia
qual figUrarão Cinco quadros de Eli Hei!), será pt;e-
pRra';�o de Urna fbl.tura amostra :41divídu,al. . ;

.

O' Conselho Penite�ciário do Estado,: ap�ecjo�l,
durante � meses de JUNHO, JULHO ,e AGqSTÇ)
ptóxirrws 'p,assadoS, proCessQS de �€?
CONmC'rON.AL e COMUTAÇÃO DE\�NA:, d!'!':áéÔr
do con� o �!uac'r.:_. "biixo:

LIVKf...:MENTO COND�CIONA..L

Processos distribuidos , .. , .. , .

Pr{;cesSo,s jul�ados _ . , , , '.

Favoráveis ."",.... ..'" .

.Parec:eres
Contrários

.\./
.� 18

COMUTAÇAO-D.E PENA
'

.

ProcesSO::: distribuidos •• 0., ••••••••••••••••••

Estudantes Elouiam
da Rosa

COSTA' SEXTA EM BRAS'I,.IA.ESPERA �

UCIA �D'll' EL�IÇÃO' ".
'

\. '.

Vieira
"Esta 'livre'manifestação do pensa­

-mento é a prova' q�le V. Exa. ,'cpnqui:'>­
�oú a simpatia, a é,dmiraçiio. e o respeito
da juventude catarinenee e do 'p,ovo
florianópolitano' - trecho' do' ofício
enderecado ao' Secretário. da 'Segurança
Pó'blicã" Gal. Vieira da' Rosá, pelo' D�-

. �e-tõrio ·'Estadual dos Estudantes de
Santa .Cararina, congratulando-se pela
atuação do' titular daquela pasta. qu�n_
d� '4a.

"

pa��atq estudantil ,r�àlif�da '�a
última 'segJinda feira.' nesta'CaPItal, q�e'
permitiu a �4�re' map.if.estaç,ãó .

dos es­

íti4;;i.E,tes: cà(al-ineI!-sês, face' aoS "aConte­
·cimeri:.os naCionais :'que

....

envolvem ;,
a

,

das�e·. est1.l-ç}al1.til brasÜe.ita. ."

. E' ; segUinte, na íntegra, Q ofício
endetéç,à.d� .ao Gal. Vieira oo"Rosa. 'pe­
lb pt"esidel;_lte dó Dire,tório Estadual -dos
Estudântes de Santa Catarina:. "ViÜ::lOS
p.or meiO d,êste, em nome do' Dire óriQ

�taéJiugl 'dós Est�da:n,�,es de' pantá Cat�­
:pn.� (VI).ião Câtârin�se 4e �tU!,,:!an,,:
�s) 'e d,o' :piret.9p.o 'Sentréil-tq:o� ._. �St1d �

dant€!S' <ili UFSC agradecer'em; nO;mf\;!Ú
.

estudante' ca:tarinep$e a ma:qeiraJ�ere­
na; sincerq.·' e' h�ll;�ta qUe -'S,Oupe cOI1,dlf­
Z\r-se V. Exa., ql.l·<\ndio da reàli,za'Ç%o 4'<;1"
passe�.t� dos es.'ucl�mtE? Uluyésítário�,
ocorridá no dia 23 p.p. ."

_
,

.

.

:"'�C�tltui m�tiVO 'de ()r;gullio· 'p,ara
nossa; qu'ep(\a' �rl-�' 'poder C9:q.tar. C9Í11
oS pr�tl�o� 4e v, ,Exa., qUE7; SO,u�.-�e­
monStrar'.' ;io

.

Bra?H quE; o ,borrí �eW>Q,. �
��-n,pf��s�, o �etó 'e (;, ainor à.:!i�í�1Q

.

. J;\iO;I"27, (OE) _'() f;�arechàr.·C�sta
e Si�v(;J., viajàrá ?ext.:� feira para prasí­
li,�( OQ.de f��a.t-á avé, segu,nda:-fépca, $,tae� aue o éDrigr�ssO-: NaciOnal; .·e).êgera
o: 'no-v� Presidente" e' Vi()e;.Pr�te
àn Repút-jica",':'

.

�. '"

'

:0 P:'E'sidente do· CoÍlgreSSo' �aÇio-
�O nal j�: rE:i"r,Cci:(:u '3, r..iublir,açao ,à COl1VO-
13 CaC,'lO da. :C� ,

ara t' SeI�aúo para a ses­

·'6 . sã; :conjUn a do :oaa ,3.·, ';- .

'"

A. id�I'imça dá ARENA int�l1sifi-'
12 . I c'oú hoje, � ç;orivQéação 'í10s.' dep�ta:«ds;-:l

senadore,g ,do. ,partido g0vemis�à para: ,

"

,

. - n. � :.
" J . � __

"

q_ue: compareçam. em massa a . se�sao
especial de seguíidla-feira.

'. i.� " •. ";
O lideI' do lVIDR deputado Vieira

de Mello, declarou qUe a 'op;-s�ção hão
parti�pará da eleiÇão inmret�, .coI)l'cre�
tiza:nUo a dedsão adotada na convençã{)
naciof'al. Disse o 'lideI' 'opQ.�icioriista
que o lVIDB, entretan'o,.não pert\i�arà ó
and"ari."H�nto da eleiéão. O .. lider oCupará
a tribUna para u�a d;ec1ãraÇ:ão�, e '(),s
membros do MDB, se ,retirarão 'do pIe-
nari.o. a li'der2nca d2 Atemt ,�sseguroLi
qUe terá ll1Íe]ero sufíc;en',e para �lUfra-

.)

..,

/

cracia, à liberdade e à ju,�tiÇa são f
da-nentos básicos da atuação do hom'

,
, ,-

público.'
.'

"Recebendo as aplausos' públic
do jovem e do pOvO, na qualidade '

Secretário da Segurança Pública, Co

seguiu y. Exa..a consagração laIn'
alcançada em nossa terra e em

país:
-

. "E·st.a livre nlé'nifestação do Pebo.
meato � a prova que V.'Exa. conquu
tOtl. 'à sinlpatia, a admiração e o: res

to da juventu'de ca':arihense e do. POr
fiorianppolitano.
, "'Se .as' autoridades agiSSem a ex

pIo
..

� V:' E�a, não e;,;taria � Brasil,
tiaV'�,sa:ndd por momen,os tao' choca
tE�s 'e' dolorosos que embrutecem o.'l
tl).2;:antes e' Ó nOVo br::,sileiro.
,

'

. "Os resp�nsáveis pelos destil�0s
pàís ,déveriam. l1'lirar"'-se no procedime
to ·d,e homens CODio V, Exa., para I

sim . s6lucionà� OS graves' ptob1eJliJl'

. ..,. J.. .

,I
qUe (;J.ttave1?sa a nação bras'leira, S61�1
te' desSa;'lnaneira será po.ssivel const'
'lin'la pátria mais digna de seus filh
�' V. ,E;;a: c.obtribuiU �ie\ivf}-mente p
está collstI':y.ÇãO. ,

,

i, ,eCertos de podermos co�ltar se

pr� com 'a p:i:esÜgiosa colaboração '

V�. Exa.; -hrmamo-nos com nossas c

di.ais�
"

�,a�4�ções
.

ul}iversitári.as.
.

.A:thàl�l� .0: ,M. PasSos, pre,sldente
· ptE,' til Car:top Eduardo, Nunes, presid
�e,

.

clp- PCE'\" .
.' �

/

l',

.gl:).r ôs'· nom''es do Marechal Cósté).' e
va e:' do. Deputado Ptxlr'o Aleixo.
..

_.'

,
.

'
,

KM .B�b 'HORIZbNrÉ E'
'SAQ' pAULa.. .

-"'0 rri��ech.ai CoS:a e Silva e"

r,ado'�pojê à,s'9 horas ,e ,30 mmutos
:- B. HorÍzonte,· onde fará dois pronu
· q'le!�;�iin� 1,"0 defn,in90 aspeCto

· sua ��y�:s "�m.ibis�ração' e, o �egu· ., "'y." J _.

.' M. �. ., ..
'

,

q- at1;Ill:',. ·���\Ç!'?�,.fiÍJ.éj:l,���;,� �econoiniq
'átttal gOi;rernq. QUint� te �a �st'frá .•
,�ão: Paulo e, s�;xta feI;1ta seguira a: B
síHa. - .','.' \ I

.. ., \ .,
.

\

rHNARTE CONvOCA'

. O senál::1or Dinar, e Mariz, prim
seCretáriO do senac10 eStá enviando
lelU'ama:s 'à� 'odos OS 8€nadores da A

NÃ' e do MDB, pedindo qUe c�mpà
çàrh a BrasÜi,a para: a eleiÇã{) dó m

ch�l Costa' e Silva. O senhor Din
'Mariz tel1ta ao inesino tempo corise
a adesão d2 oposição na votação
futuro presidehte da republica.

PRESJDENTE ELEITO �E,DIRA PÀClrlCAçÃO
DE ESPIRITOS

RIO, 27 (.oE) - O marechal, Cos­
tà e Silva está uI imando a redaçãó do.
di�curso que fará peran�e o Congressb
Nacional no dia de sua eleição indiieta,
a 3 de ot+tubr:o. Asseguram

-

algUlls 'de
seu� assessOres que o marechal (a esta
altUra presidente eleito) fará apelo en"!

favol' da união, da ,concordia e·d:.:J. pa­
Cificação dos eSpíritos, para 'que poSsa

• realizar uma obra de governo proveito­
sa pa�a,�· P�lÍs. Adia:rjtam' e·sses· j.nfór':'
mantes que o marechal fará Uma alusã,o
direta ao, MDB (cuja sigla .pran.4nci-a-,
rá), para pedir ao partido de ()pOsi,ção
que abra ao novo governo' Um credito
de .confiança e contribua cóm Su.a atua­
ção no Parlamen�o para o exito da {'l_
tUra ,administração .

. Setores importanté;; da Oposição
já estavam sendo inforluados dessa dis­
posiÇão do mal. Costa e Silva, rtràs as!:

. seguraram não ter, Conh'Mi1l1ento ma�s
pormenorizado do .que ele, ?irá 1.10 dis­
cUrso que pronunciará l1a �ondiçã9 de
presidente eleito.

'

CETICISMO

oposicioll1stas,

Capital vai,· ter
T G �lchª 'Canal

-oportunídade de divulgar 'p.refeito, expressando que

• sua mensagem. �rhstico:.:cui,. Sl1:r- Diretoria e os Técnicos,
tural. à ela filiados, há cêrca de 6

: aDaS vem sempre di�utin·
'do' e àprovan(ll' favoravel.
mente. sobre' o ass��o. Da
qualidade de ótgãio COIlSW·

· ijvo municipal, nos �nn�s
do a�t. 17 d� .dec�etQ.lei
8.127,· de 24 de outubro de
1945.

I� cm fJUiI.. plenitude".
,

.

I '

",

BOLSAS "D.E. 15:'S�xtJ\)O
"\'� .. '- ',:" -, /.

.

!.

Si.Jbre·� a pottária, ;W�. qlj�
· �r.ol'.xe iesttiçôe.� as, ativida·
des sm.':ij{·8is ...

'

dissE' o st�
Nascin:cnto e SÍlva: ",<\ por­
taria mi baix\1ua nlllúa ·epo·
C!1 em {{ue se fazia' nooes·
saria. Q�àÍ1to â. isto, acredi·
to não ha",�r duvidfls. Mas

já determinei �o diret.or (�O
Ilepartarnento Nltéional dQ
Tra15alho 'a; re\)lsão, :n[o. da

p'lrtarb, ·,-nas··! 'lI"!;"'!11i'!.a·
ção e d,ts c'lmJ;r;ões' sindi·

·

cais. Vejo a liu2rliade sindi,
cal como a mais 'legitiina
expressão da vjda trabalhis­
ta: Ej eilYirlar�i esfot�os -na.

·

ta tesbbelece·la e ,ml!-0te.

proCessos iu1gados
Favoráveis

Pareceres
Con')'ários

•••••••••••••••••••••• c,

- .

.? RIO, 27 (OE) -- A Funclae':b Getul;o V'lrg.q;;
inforn'ou que houve· aurnento de 51 % nüs preG0S d,��
aluguel de ·cas�., entre n...a'o de 1965 e 111aio de 19613,
tempo em' qUe o custo dle vi!da subiu 36%. e que pOr
isso "a moradi.a propria é de nov . �"aic; iTÍ�"'r�:ssanle"

O trabalho. nublicado na rEvista "ConjUDtUI'il
Econornjca", a::·si.r;-da oUe "cem a aquisiÇão da casa

prOl,')l'ía imagina�n muitos, até entá6 i.nquilino:'3, col1-.
solídarem parc'ela importante de Seu oJ:'çamel1to fa­
miliar".

.
D:z a FundaÇão que a compra de, ca:oas não so-

freu i!).cremen:o, porqUe. 0_ custo da construção ctvil,
CJm alta anual de 35%, nao a favoreceu. E reconhe­

. ,Ce que a duvida sôbre .o vulto da 'c0rr�i;ão .monetari.a
dos Q.ebi�o", hipotecarias inibiu alguns possiveis cóm-�
pradores de ca�as,

.

....
.

"O reduzido nUmero de transações- imobiliarias
nos ultimos dois anos cbnvenceu invf'rsores particu­
lares de que não era facil.reyender, Com hicro razoa- .

vel e em' futUro proximo, apartmnento's oU salas co:'

menciais,' qUer elll fase de. incorporação, quer _já' ter-'
l'ninados. E.sta ópinião )nanteve afas�ados do 'mel'(;"<,­
do mUitos capLalistas que antes participavam: ativa­
mentli no mercado,"

.

Snnll!calat1nil Counlry Clutie

A Dire�ol'ja do SANTAcATARINA COuNrRY
CLUB"Q vaI';:> �ncarecidamente a solicitar a todos oS
,c.s,sociaelos,' él fim de E. vi tal" d; s�obores nFl' ehtrada do
Ciube, ,não ':se f8zerem acompanhar\, por pessoas es·

tranhas ::lÇ> quadro social, residentes nesta Capital. os
COrwjtes destinados a pessoas não r'esidentes '=111 Flo­
rian6poli.s deverão Ser extr,aidos :na· Secl'e'.aria nu
Clube localizada TIO eclifílcio do Banco d(!l Desenvol­
vim'�nto do Estado, sala 511, das 14 às 18 horas nos

dié�s úteii e das 9 às 12· horas (IDs súbados.

",

\h� C�ticism� quanto à pOSSibilidade d

i:nál. Gry;ta e Silva, de!)ois de elei:.<J,
a. declarar-se o presidente de todoS,
n80 da faee,ã@ qUe o elegeu.' !,c

·

qUe o precedente da '.Convençao
ARENA é bastante ilustrativo. Naq
la ocasião, os asse.3sores do então
nistro da. Guerra fizeran1 difvndir,
e)q;ectativá otin�ista quanto a.o díS
80 do c,andida�:o, qUe falaria na nEle
dadJ da pacificação e da união na�cI

· ü' discurso prOn\fnciado não cpnÍlrt
t'al expectativa, tendo, o'marechal C

e Silva S€ colocado e�ritamente de
dc;� .liinités da ARENA e do goV
Ca�telo Branco.

'EMPRESARIADO '

Informa-se ain'da qUe outro
importante' do ·.discurso do mal. C

. e 'Silva será o Que Se refere ao e!11
, ,'." . ,"I

b 'dosaÍ" ado naclOnal,' oUe rece, era

· isidente. eleito a gãrantia de qU�dO,
fortalecido prestigiado e protegl_, -

'coSegundo ainda essas inform�, §O
presidente eleito "fará Uma clefimÇ

. " ···tOrevva sobre o que seJ,an1 esp1I1 '

-
. �11anci!'Ynál'io" e "objetl \lU::; ;t'(:lVOlUC11Y
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